
o E'STA 'DO enlrevista Abreu Sodré
Segu'u no tarde de ontem para São Paulo o [orna­

lista Luiz Henrique Tancredo, ,de O ESTADO, que na­

queJa Capitel participará do'-entrevista_ coletiva que o

Governador Abreu Sodré concederá à Imprensa co
.Pais. A entrevista terá lugar às 9h30m de hoje, no Pa-
Iácio Bandeirantes, e o convite formulado a O ESTADO

Pára a mesmo foi feito pelo Sub-Chefe dJ Casa Civil
I' •

do Govêrno de São Paulo, Sr. Salvador Gemes Fernan-
des.

o TEMPO

Síntese do BoI. Geomet, de A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs, do' dia 6 de março de 1969 ,­

FRENTE FRIA: Em CLICO; PRESSÃO ATMQSFEIÜ�
CA MEDIA: 1005, 8 mlibares; TEMPERATURA ME­

DIA: 28,5 o cenrigrcdos; UMIDADE RELATIVA ME- •

DIA: 89,1 %; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo ::.._

12,5 mms.: Negativo - Cumulus -;- Stratus - Chuvas
passageiras - Tempo médio: Estcvel.
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O MAIS 'ANTIGO
I OIARIO 'DE, SANTA CATARíNÁ
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Alemanfia faz: ,cleiçõe,s
sob desafio" comunista

Efeito do vealo

, SINTESE
IBIRAMA

,

Ibirarna assistirá domingo a oro

denação saceruotal do padre Iná­

cio Bonvcchio, primeiro fillio de

Ibirama a ordenar-se �pa tire. Pad re

Inácio é Iilho de tradicional famí­

lia do município e realizo", seus
estudos na Alemanha. As solenida­

des de ordenação do padre Inácio

se realizarão em frente a Igreja I
Matriz em missa solene e logo
após as autoridades do município'
lhe oferecerão um .banquete,

eleitores �cderais, as pessoas 111,lÍs

jestacadas d'a política alemã, vo­

taram três vezes, para escolher o

"eu dirigente,' pois nos dois pri­
-meíros escrutínios nenhum tios

dois candidatos conseguiu os 5Ul
\ '

votos necessários para ser 'pruclu-
mauo Presidente da República.
Após .r pleito, o,Ministro lia

Justiça Gustav Heinernann em pa­

Ianque decorado ao alto com uma

águia dourada afirmou que "acel­

ta \ a o resultado das.' eleições c

que sua vitéria proporcionou (l

primeiro mznjbro d� Partido SD

cial nemocra·ta Alemão que a"

sume a, primeira magistratura d(�

seu País, desde, '1945, c o segundo,
desde a Itepública de Weimar."

Em pleito realizado ontem na

Alemanha Ocidental, os membi os

do colégio eleitoral elegeram o

Social' Democrata Gustav Heiue­

mann sucessor' do Presidente da

Rt;pública Heinrich Luebke, desa­

'fiando a forte pressão comunista

dos' alemães . orlentáís qUI' tenta­

ram impedir a realização das elci­

ções em Berlim. Os "alemães oci­

dentais se apegaram a sua decisão

realizando o pleito em Berlim Oci­

dental que os comunistas dizem

"não lhes pertencer".
ITAJAÍ

Enquanto a policia reprjmia vio­

lentamente uma manítestação Ul\

estudantes" esquerdi�tas que PIO­

testavam contra as eleições, 1.02;;

Será realizado em Itajaí em ju-:
nho próximo a 3" Convenção Dis­

trital do Comercio Lojista de San­

ta Catarina, O conclave se 'reali.,
zará na Sociedade Guaraní, e f e-

,

I gundo, fonte do Clube de Direto­

rés Lojistas de ItaJaí comparece- _ '!rão ao encontro mais de 300 lojis-
tas de todo o País, I�.

I

Mínimo, entra
em

. discussão
nuCPS IODO
Embora ar, autorídades do l\{i­

nistério. do Trabalho estejam prlF

curando manter' sigilo, sõbre 0<;

novos índices do salário mínimo,

apurou-se que o Conselho de Polí

tica 'Salarial deverá apreciar a

matéria na sua reunião de ama­

nhã, É pensamento dos. técnicos
tio Mlnístérlo, promover a cxtín­

ç�'o g·r'atlaÚ\'â db:P�ql1é�ll1�cntoS' do
'1;,: ;'" s�lário," mínimo, -,visalJ'do ,estàbele- . t , 'Ao' 'ato deverão estar presentes

."

. :"::'., '., ",'>:"'� "cer in·c\feh1ente. uni -úníco salário':" todos .

os Seéréhirios de Estado,
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, tp,., em' podeF" dos membros" do des. ',O.: atual Secretário da Educa-
I a- (-

e: I � I. '� •

Conselho Salarial: estabelece' o. ín- : çãu e Cultura, Professor Galileu

dice d� 24.% de' aumento'salarial, Craveiro do Amer'ím, deverá trans-

podendo ainda vir a sofrer altc- �'. mitir o cargo ao seu sucessor na

rações .antes de seu encaminha- I. Secretaria de Educação c /Cullu,
�ento ao Presidente Costa e Silo If. ra' após a solenidade de posse no

\ a.
'

Palácio dos Despachos.

Jaldir toma
posse amanhã
na 'Educação
Em solenidade a ser presiclitla

pelo Go·. ernador Ivo Silveira, se­

rá smpussado amanhã às 16)10 ho­

ras, no Palácio dos Despachos, o

nõvo Secretário da Educação c
"-

Cultura, Prof'esscr Jaldir Bcrinç
Faustino da Silva, recentemente

nomeado para o cargo pelcí Chcíc

elo Executivo Catarinense,

SÃO FRANCISCO ,DO SUJ�

Fonte do Hospital Nossa' SenÍlo-.
ra de Nazareth, luealízade 110 bair­

ro do Rócio cm São Francisco do

ju

..

[.
I

recuperação e

pital servirá para o serviço assis­

tencial do Instituto Nacional de

I Previdencia Social.

, "

:UÔ:iVerSitário· DisponibUidade
'

já
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.
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regulada por 'Decreto

.,

eO sr. Stelio Boabaid, prefeito dt'

Tubarão, manteve contato (:Olll os

prefeitos de Braço do i�orte, Grã

Pará e Urubici, tratando da con·

clusão da estrada' Tubarão·La;;cs,
via Gravatal·Braço ' do Norte·Grã

Pará.Urubici. A �strada seglmdo o

, sr. Stelio Bmtbaid possibilitl;&r{i
maior faeilidade de acesso cntre

ás duas cida::les. Disse ainda o' 51'.

Stelio Boabai� que faltam somen·

b construir 20 quilometros c ql1C

com a sua conclus'ão a Ilistancia

entre as duas cidades será redu·

zida em cerca de 50 quilometlJos,
em relação ao· projeto ·atual.
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,o pr�gr:ama do ,festiyal., Ja fal.',

clabonrdo c' càn'stará das' seguin· "

t�s pFqrri�ções:- 4·....êuncana 'Turis::. '

.

tica Ilha de ,Santa ,Catarina, Con:
curso 'ela Rainha do Festival,. De;>-

.

file . de Modas, Concurso G1e, Ban­

das Típicàs, rrojeç�o de "slidcs",

com vistas., (\as praias ç1a
.
Ilh(j,

Apresentação de :pa'r:;�istas de' escoo <

, las "de, sainba,' J6go do' "pau de sê:
bo", b'rincádeil'a!:l db, q;eorregadQT

I. 'e a apresentação do Coral' da'Unis

v�rsidade.
'

. -.. ,
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S,egúr'.do dispõ3' o c1ec;:;:,to l::Ji, (1

rarg-;' poderá ser ,extinto ou clccb·
rado' desnecessário, e

.

o funcíon:í,

rid será colocado el:1 c1ispoaibili.
Jade remunerada, com provento"
ço. A declaração ele I desnecessida,

de' do cargo será feita por atJ C:o

Poder Executivo, podendo ser de·

legada competência aos Ministr:::s

c�e Estado e aos clirigEmtes de ÚL'

gãos e cntidades' das 'administ:';3-

ções direta ou indireta para qu�

õstabeleçam q�lais cargos são CLl

não necessárics,

';Já se encontra nas, oficina, c�o

Di�rie Oficial," pará' p�]jliCP-ção,' .'() ..
;'ecreto-lei ,do Presidente da j?e.)ú·
bliea que estabelece norma3 e' i'C

gu'ia a disponibilidade dos furíe;(),

nário's públicos civis. O decret,)

possui ,cincC? artigos 'e foi bai:;aoo
_

I,
I
I
I

tão tomando as

das· à qrganização do certame em

todos os seus pormenores, � co·

meçar 'pelo Ginásio cobe:·to', da.,

FAé que será totallTIente decod·

do para a, ocasiãp. As festas, q'lte'
se' Imclarão" no 'dia 18 de' !lq,ril:.
traoscorrendo até o dia 21, terãr) ,

a' eolaboí'ação 'da emprêsa de t:;-
'

risl110 "Ilhatur", t que ajudará a

pro'mover várias ','promoções
.

para·

. Em, outros PÓI�tOS da-Cidade- o
.

agu'aceiro t'ambém deu preju, :0:>
,de pç,quena monta, inundando' a).
',guma's ruas (). entrando sob as Íl'"

'. lhas 'das casas, sob, o impulso d,)
.

_

.

ventJ...sui. Depois, tudo voltóu ao
, normal' e o Lol ressurgiu num, lin·

do céu azul no fim da tarde.'

com' base nos'- Atos Instituciona;s

nOs 5 e 6 e no Ato Complementar
n" 40,', devendo ainda serem baIxa·

das nos próximos dias norma, sp·

plemeptares para a execução des

casos de· disponibilidade.

JOINVILLE

,
I

Será inaugurado no c1ommg,c Iem ,JoinviHe Q. Hospital São José,.
construido na administração Nil· �, 'jsan Bender. Segundo fonte da PIe· I
feitura de Joinville dç:verá estar [
presente a inauguração o dr. Euri·

clides de Jesus Zerbini. . Magalhães diz
.

ClJsta falará
que Qrasil não .

a Nação no
tew,e críticas' próximo dia 15

Sodré' tem fi
,nn,mes para
a rreleitura,

Sub-CGI diz
que trabalha
em silêncio

Assembléia
.

, escolheu ,as
lideranças
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Segundo ficou d�cidid()" as co·

memorações do seg'undo aniyers:"t·
rio do govêrno Costa e Silva, no '...,_

, próximo dia 15, serão realizadas
. \1a. Guanabara, onde o ;',linistério
da Justiça pl'omoverá, pela ma.'

Ilhá, celebraçã� de mi�sa especial
'na Igreja. ,da ,Candelária. À noite )1"

cmis[,'oms (te" televisão ü·ansmitl.

<., l'ão' a fala presidencial g�'avada CllJ

_ "video·tave". No dia' 17 o 1.< pre�i·
" dente retornaní, a Brll.sília, Ol1llc

permanece rã., até o dia 20,.. quanrln
viajará novamente para o Rio, ('

em se;;undll para o Rio Grande
do .Sul.

em . 'seguida para o mo Gr<ll1t!c
\'iajará' para C�rHiba, onde insta­

la�á pl',ovisoriamcnte o seu govet­
I�O,:.e lwstel'Í01'll1cllte em Flo1'Í:lllÓ'

p,oJl;s.

° seer::tário da Sullcomís8i!n
ele Investigações de Santa Catado

l1a,- Comandante )Ylaurieio Pinto
de Magalhães, declarou nj],/tanle
ue ontem a ° ESTADO, em seu

Gabinete, no 5° Di!:;'trito Navat, que
os trabalhos daquêla úrg'ão cun·

tinuam sc desenvolvendo em al}�,o.

Juto sigilo, ,eonfürme fora allte·

riormente divulgado através de

notà oficial. D.isse que, até a�ora)
não foram feitas prisões, ma3

apenas detell('ÕeS dé algumas p'�s
t:oas lJara fins de aca:'eação, AIir·
mou (lue os processo::! estlo 5Cll,

do examinuàos criteriGsumcnte t"
ião 1og'0 ficam concluídos, são en,

viados ao, Ministro da Justiça, qur

o� submete. il aprecíação do Pre

sidellte da RepÚblica; em ú1tün�
ill�ltrrl1chl.

(J' governulÍor ,Abreu Sodré de­

,'erá' suliilleter
-

.<lo Presidente da

ROPú.blicíl, nos próximõs dias uma.
�.. . �

li�ta de 5elS �omes para a csco·

UIlt' d'o sucessor do prefeito de São

Paido,' brig·adeir�. Faria Lima, cU.ju
m,v,r,dá,to -terminará a 1) de abril:

\

f��u,ri�ll i,nJormaçõcs 'do �a14·
ciQ f,lQ� ,Bl1:�ldejtantes, a ,lista, sextu·
pIa fé' a seg'uinte: b próprio Sr. Fa·

ria\ J:,il!lÍI; o pi'esidente
'

da Cai;u

Ec?��miea Pedcral, de São Paulo,

Sr.\,: ,Paul!i . Salim Maluf, e quaJi'o
5e(\1:'étátiós de Estado, que' são os

, \ ',"
SlS1-·:b'iF.ldir. MarcondeJ', d� Plane·

ja�'énto,
Firmino' Rocha" de '-rei,

tas," (lQS 1:ranspo�tes, Arrôh�s M�r
tina';.' da Fazenclá" e :lÚluardo. y,l;S"'
sudf.J'1 ela Secretaria d.e o.bras.'

_ .. _)

o deputado Fernando Ba:õfos
.

Ilcrmantcení. no exercIcio das fun·

ções de hder da Arena na Assem·

ldéia Legislativa, segundo infur·

mOll ontem fonte credenchtrla da·

quela Casa. A indicação do parl.l­
mental' somente será formalizada,
entretanto, após a escôlÍltl dõ vice·

"lJder da bancada, que podl�l'á
'ocorrer a qualquer instanLe.

\

I�ereril1do·EC a críth:as feitas ao

govêrnu brasileiro por alguns se'·
nadores norte-americanos,,· o Minis­

tro da's' Relações Exteriores, SI'

Magalhães Pinto, afirmou Que "o

Brasil não admite intervenção em

�'eus úegócios internos" e (lue "ali

eventuais críticas dc homens {jU:::

tenham apenas passado 'pelo P,lís'

não alteram nosso ponto de vista

nem nos preocupam".
j I'or parte da banca:1tt oposicio·

nista. não haverá quatquel' altera·

ção nas posições dI' lide'l:anr;a,
permanecendO oS' deputados E\·i.

lásio Caoll c Pedro Ivo Campos
1 espectivamente como J':":�r c \'ice­

lider do partido. Comunica��ã()
nêsse sentido foi feita ontem p<:Ja
bancada cll�edeb ista ao lJl'esidellte
�JgydjQ L\maHH.

Aercscentou que "êsics pronun­
ciamentos feitos no Congresso V1:
sàm

.

em algumas oportunidadcs
atingir mais o próprio Govênjo de

tieu PaIs do �ue.o do Brasil", O

chanceler dlsse considel'a mais ÍlI\.
"', portante o pronunciamento do Ga­

vêr�lb 1l01't-e·al�1Cdcano "do, !ln!" Ite

alg'U�lS sel1�do'reg isoJa.:in�".
.
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I·r,q:u.e,s r e ondres
Mare Kemmis

','Os parques de Londres são os'

pulmões da cidade". Esta frase é

atribuída ao' Conde de Chatham,
.que a teria dito J:1á 150 anos, E

Londres respira muito bem, pois
existem quase 800 acres de, jardins .

.', \

dentro de mais 'ou menos uma

milha de Hyde Parle: Corner, e

muitos mais um pouco mais além.

Os hospedes dos numerosos

hotéis de Park Lan,e, Knight.sbridge
e Bayswater Road estão em exee­

iente r.osícão para explorar Hyde
Park, Se assim o fizerem em feve­

reíro ou março provavelmente
ádmirarão as vívidas manchas

r rna relas dos vários rnilnares- de

narcisos' cuias' bulbos Íi'ü6iaram a

;:iÇl:1 no extremo s'udoeste da J,nglà- ,

terra - a primaveTa comeca mais
('e(l� ljU Cornu\llha e

.

n�s iÜias'
Scilly, '

Mas se êssc:s batéis tivessem sido

crmstrujelos mais de 'quàtro séçulos�
antgs, ba época çie Henrique 'VIn,
os, hóspedes n�o' teriam absoluta­
m.ente '-podido" passear' por Hyd2
,Park, Para go��r de todo, aquêl'� ,

espaço livre e 'ye)'de só "se tinha,
\

r
., ", .,,"'.' "',

n.aqueles , tempos" 'uma : COIsa .par:a
'

)àzer: subir aO a�daf\ superior "da:"
c�sa e de lá forçar', a vista ps la'

tentar conseguir uma ráp!da visão

da figura corpulenta do rei quimeL)
andava à, caça,

Pois Henrique VIII transformo�l

o parque, que havia pertencida ans

monges de Westminster desde os

tempos normandos, em� um de seus

numerosos parqUes de caça, e "foi
só no reirraio_ de Carlos I que o

público pôde passear por ali à

vontade, Ca� ks II contribuiu 'para
/ "

o pa�rquc sc transformassé num

centro da moda e a Rainha Cal';�'

lina, espôsa dé George II, mandou

constrpir o Serpentine.
No 'canto sudeste .era parque

acha-se, Apsley _House, antigo lecr
do Duque de Wellington (vencedor
"da bat'alha dt. (Waterloo), agora.

f"
.

':XPllSieu, '.'ii:
. O capto nordeste" jpnto a Marble

Arcb, atrai grandes .multidões nos

'fins dfll _,�é.l�?'a:na,�p_bh, ':êsle_é,;_O,.(
"Speakers" Cerner (Canto dos

Oradores), onde qualquer um pode'
di?ier p1,lblicamente o qJle pensa, e

a política, a religião e grande
variedade de, outros assuntos s1.\o

discuti,dos livremente: ,às' vêzes
com ,�eTiecla.c;ie, às v�zes de maneüa

cômica,

Vecê pode remar ou velejar·, no
Serpentine, compridQ lago artif,icirrl
com dois atraentes rest'iüraptes
em suas margens. A sua ,extren1i·
dade ocidental forma :;t divisa cmn

outro Parque Real KC:JsingtoIl
Gardens - 'que se orguíqa ele atn',­

ções variadas, tais como ,0 extra-

Ng.2

ordinário Albert Memorial, o inte-

ressante London Museum, o

Round Pond (um tanque que,

apesar do nome, não é realmente

redondo, o que não preocupa os

patos nem atrapalha os barcos ele

brínquedo que as ,p,obr'es aves

usualmente conseguem' 'com des­

treza evitar), um grupo variado de

empínadores de papagaios de papel
e o Elfin' Oak, um enorme carvalho
junto ao' "playground" das Crian­
ças.

Êste carvalho, que é o tronco

'morto 'de uma árvore de 800 anos

de idade, foi trazido de Richmond

'/Park em 1930, O artista Ivor Innes

aproveítou as distorções da árvore

p,a:ra esculpit" grande número: de
pequepas; tiguras' de "erros, .ánírnaia
é aves, que dep�is 'pintou" 6 tempo
não á�,,' tratou c'om bratldu�a, mas

�n1 ,19'66 o comedi�ri�8, •. poeta' e

.

autor)e livros infantis., Spfixe
Mil)i%a,� :- com � ajuda dos pró­
prios, fHhos -'- restaurou as fig1,lra,
do -oarvalho aó se� estauo original'

: Logo· dobrando."a, esquina de

ffi:rk J,ane que se limita con,

Piccadilly, acha-'sê Gi'eE:n Park '_,_

�,úÚõ'"men{));" rriuito' ,verc'!e;', ,com,;'
;, "�i '1iistó'i'ià e imcântds 'p;ÓptiOS:: UiU' '",

'de ,seü� aspectos mais deliciosos é

'9 � Queen's Walk (Passeio. da

Rai�ha), também obrá.. da Rainha
Carolina, que o mandou construl::'
em 1730 'para que, a Famílla Reill

pudesse "divertir-se na primavera".
Cqnstitution Hill divige Grw'U

�ark do ·Palácio de .B,uck.�ngham e

de seus jardin:-. (não abertos ai)

p�;blico),' é para sudeste, c;io' oudo
jaGio <;lo Ma:l;,; fica St, James's Park
Quandp um ,parque pequeno tem

11uma .'extremiçlade ,o Palácio dí�

Buckingllam, ao, uQrte o irnponei1:
te ,MaU e, na ,outra extrerr�iqade o:;
Guardas ,Montados e Wr.ite·ht\H;'
não lhe é Jácil fazer-se n,otar, No

entanto., :'pnge de deixar-se' abatel';
,

St, James:s, Park" cons(nva, ii ,. sua
serenidade, verdadeiro oásis' entl:�
os gTandes ,�dificios, 'antes,; um b,e:ci
jardim ornamental do que Ul�â _

,

parque pràpriamente dito,

c,,';'.l §SH�,. f:lll��gÇ>s pâ-'t!àAo� e\ !:�o?:s� .,. i
fora� beneficiados" por Carlos II,

que os -reduziu a um único trecho
, d'água .. O mesmo .rei fund_Qu um

aviário, perto do que a1r;ida hoje '-é

cha�ado, !3i,rdéage Walk (Passeio
c;ias 9aiOlas)., O aviário. não exisú
J'Nais, porém O' parque e .especinJ­
,rúente 'ii sua ,ilha'· Duék Island 'éc

'apresentf1, ,not.áv'eL, variedafle é-,'
. aves; ü1clysive n'à;tos, "ga'nsQs, e

, ,

,pel_içanos 'selvang�n's,
.

A,o terminar ,sua ob�á, Carlos H

gostava' I;Iluito ,de passer pelo.
parqu� ,e, segundo- consta, quando
seu' irmão James. 'sugeriu que enio
perigosp para u·m. moniirca .passe!! vo·

ali sozínho, o rei respondeu maro­

tamente: "Ê;es nunca me matarão

para, ter você como rei!"
Um parque que você poderia

fàcilmente deixar de notar é Hol­
land Park,' escondido 'atrás das

impressionantes curvas do telhado
do Commonwealth Institute, ' em

�ensing,tbn,' Tem apenas '54 'acres,
mas com muita coisa dentro: belas

árvores e arbustos, 'um Jardim
Holandês gatando de 1812, um

bom restaurante e, no verão, um

teatro ao ar livre.

A .n:1ais ou menos 'a mesma dis­
tâncía de, Park Lane, porém para
o .nçrte e não pa1'a o oeste, fica

�flgent's Park, Êste fazia 1J�rte 49
,Qptra 'das 'Uorestas de ) caça, de

J{eI;lrique VlH, mas' o parque

,
a�u�i, p(i)111 ,4112 acres, realmente .se

'. fQPpoU no corpêço ,do século XIX,

.Quando George IV era Príncipe
R(3g'e'nte, o parque foi planeiado
'p�lo 'grand� arquiteto e projetiS:a
John' Nash,. cujos ·terraços graçio­
I'O,S e clássicos realçam, os limites
ço s).ll do parque. .,

Mais ou' rriênos � circulai, o par­

a.,ue tem Duas n�as
'

. prinéipais
sepçlo que, 'a 'interna cerca uma

áriã. que ,conÚm o Quee� Mary's
Garden (Jardim d\l' Rainha Mary),
Êste foi iniciado e1]1 1932,. com UE1

presente dé roseiras dá BritsJl

Rose Growers' Assóciation, (Asso­
ciação Britânica 'dos Cuitivadores

,de 'Rosas), e hoje é _um dos mais
belos roseir;ais da Grã·Br:etanha,
Ali perto fiça o', famoso teatro .ao
,ar livre, coin lugar. Para quatro
rnil pessoas, on<;le' no verão se

apresentam produções de peças clp

Shakespeare,
/ _.

.
Na orla norte' do parque fica L)

Zoológico de Londres, em meio a

.

um vasto programa de reforma

que só estará' terminado em 1975,
As obras não impedem os visitar,­

t�s ,

de ,ver a' notável coleção de

anü:nais e admirar !1lgnns dos

novos edifícios, excepCionalmente
ori�gin�is'. � ,

'.'Este breve' artigo sôb�e os par­

qu..es mais centrais de Londres
talvez, sir:va para agucar a vontade

,�f.l �ê-lOS �e perto. �,E�' depois, natu·
, ralmente, Dá mÚhares: de acres

\
d,;

jardins um pouco mais além, taIS
como: Hampstead Heath, com suas

vistas panorâmicas da Capital;
Greenwich Park, ' erguendo·se do
Tâmisa por trás d_o Royal. NavÍll \

Cú,lege e dos mastros do antigo
navio transportacfor de chá CuU'!

., '.' f·t
Star.k; e RlChmol1,d' Park, com

2.400 acres, antig'amenté terreno
real de caça c, ainda hoje .lar d3

ull1 rebanho de 400, cabeças de

gamos,

Sim" Londres respira muito bem,
de fato - seus pulmões estão em

'ótima forma"

, \
Arnaldo S, Thiago

As condições ecológicas :1tuai3

do sol, tal qual s1,lcedeu aos plant:·
tàs, em sua' fase estelar, nã,o' pei'.
mitem a vida naquele faço arde.nt0
de calor, que sobe a J.:Ililhares de

graus e que f<ilduzer1l a :esta:cto
gasoso ainda os J"lernel1tos de
maior

, homogeneidade atômica

�xistente na natureza, Mas a qu�

espécie de vida se refere o homem

de ciência, que exclui a ,Vontade

Divina, em tõda a fenomenologj(l,
universal? Unicamente à vida' em

sua expressão' biológica verificada

nos Qrg'anismos, form,ooos ,
d2

ácôrdo com as características

ecológicas do ambiente p�anetário
da nossa Terra, tão bela vista de

longe, tantb quanto de perto, pelos
que se impressionam· agradàvel­
mente com o esplendor da paisa·
gem terrena,

'

Com êsse modo de investigação
científica, a

.
int\)ligência 'humanét

sàmente alcança a foi'ma físi('a
visível do homem e dos demais
séres vivos, Contudo êstes sêres

\ são dotados, e sua essência imor­

redoura, dessa individualidade'
divina que se chama Espírito' 0
que é formp,da pelo elemento

espiritual do Universo, 'que tem,
como sabemos, prioridade absolu�a
sôbre o elemento material. Or3,
o Espírito, em tôda sua 'pureza,
age como a potência que (1irig'�,

.

em colaboração com o Criador, 't

cuja Onipotente Vontade obedec�,
a movimentação da vida em todo
o Universo, indene a quaisquer
pertm;badoras i n f lu ê n c i a s do

elemento material, sejam expIo·
sões estelares, sejam derrocadv,s

,_

de � planetas, sejam convuls6es
tel)lr:icas, catástrofes. glaciária,,,,
etc" 'etc,

, Ta}s . espír,itos ,podenl,
por outro' lado, exercer p6;d,erosa
influência 'sô,bre as fÔrças cicló­
picas, ',.em ' desenvolvimento nal
galáxias, nos só'is, � não: só os

Espiritos' puros, os quais c,ompl:!­
tam'ente' identificados com Deus,'
formam o cortejo stlbJ'ime que o

sentimmto religioso do homem

prOCUrOu diferenciar da massa

comUJ.:Il dos espíritos sujeitos à

escravização na carne,

cando-os corn,o Anjos,
,Potestades Celestjais.

classif!,- .-/

Arçanjos,
Não só

êsses - espiritos, comei tambérll
todos aquêles que, revestem-se do

corpo fluidico, a que chamamos

perispírito, podem aclin1atar-se
perfeitamente bem nos ambiente;
sOlares, desde que desembaraçados
do elemento m§terial' planetário,
para 'permanecerem semente com,

êsse corpo invisivel, também cha­

rpado "mefliador plástico", por
ser tal ,envoltório fluídico ,que 1111-

,prime a sua formá aos .or,ganismós
'materiais, de ,que os espíritos,
como já -vimos, se revestem, ao ter'

de submeter·se à encarnação nos

mundos da categoria da nossa

Terra,

Do que precede, chega·se à con­

clusão que tais espíritos, já sufi·
cientemente evoluídos para com·

preenderem satisfatbriamente ,as

leis de Deus, colaboram com o

Criador na formação dos sistenihs
pIa n e t"á r i o s, comunicando o

,

elemento vital, ,de que são d_otados,
à natureza dos orbes em forma­

ção: daí, a possibilidade' de sua

exi.stênciá J na forhalha esplendo,
rosa dos sóis, daí irradiando as

energias vitais para os planetas,
podendo, igualmente, a êstes des­

cer�m ,pf,tra fixar nêles as formas

,dos' sêres v,ivos, que vão se modi-'
ficando, à proporção que as fôrç8,s
,ecológicas também vão' se modi­

ficando; por efeito, da lei universal
da formação dos l)1undos, que os

faz passar, da condição de estrêla3,
'difundindo luz e calor em tôrno

dêles, para, a de mundos obscuro",
nos, quais a vida é mantida pelo
i,nflux,O dos sÓis que. lhes transmi­
tem luz ,e calor e tôdas as demais

condições necessárias à ,prolifera­
ção da vida, O modus faeiendo da

ação de tais espíritos é assim

mencionadó'
.

pela DO}Jtrina dos

Espíritos: "Os esprritos atuam
sôbre os fluidos espirituais, não

manipu?ando-os como os homens

manipulam os gases, mas ,erriprl!­
gando o pensamento e a vontade.
Para os ,espiritos, o pensâmento e

a, vor;;tade são' <> que é a �ão para
o homem, .10, pensamento, ê:es
imprimenl àqueles fuidos talou

qual direção, os agiómeram, cóm-
',binam, ou di,spersam, organizarn
com ê'les conjuntos que apres'en­
tam um� aparênda, uma forma,
uma coloração 'determinadas", (A
GÊNESE, de Al1an Ka�dec, págs,
246/247) ,

Par";', se compreender, portant,),
em sua essência" o divino fenôme'
no da VIDA: com tôdas as suas

consequências físicas, morais, in te­
le.ctuais, precisamos com;iderar o

espírito que vivifica e não ,a ma·

téria que para nada aproVeita, con·

forma a expressão de .Jesus,

,.

A televlsão é a grande arma

d� moderne astronomia
A televisão é talvez a desco­

berta mais ,pGpular do secu:o

XX, Milhares e milhares, de pes-

'.soas ,'perde�n em ,me,dia 6' horas
diarias frente aos seus' apare-­
lhos, observando as imagens que
lhe são enviadas de um estudo

ou então de um campo de Ju

tebci. A nova tecníca está de·

víando a televisão dessa area do

mestíca ,para outra, ainda mais

sspetaoulàr: ii astronomia, Assim
é que os planeta rios já COn;Ie' 3·

ram � a reproduzir ínstantanea­
mente, através da, TV, a ,iI:r;&­
gem 'dos mais tenues objetos no

universo, assim como das estre­

las mais distantes,
Os tubos de oarnera de tele­

visão, modificados para servir
como amplificadores para 'a f'rs-

,ca �\,IZ das: estreías.. têm. .sí, o

Usa;dos p�16s telescópios ,há IJll,li­
tos anos já" Se por urn. lado PB

fotograf·ias que, el�s produzem
não s?,o tão nitidas c,omo a era'

.
pu' direta de um filme 'fo'fogra'i:­
co,' eles ·podem, entrel�nto, tripli­
car o pOdér' de luz, reçoll;ida . )Co:·
um telescopia.. ,

'O publico e favpréê'do .,com

el'se sistema' que at0a çO,nJO \.:1)1
,(:.���o no éspar;o; enviandô:!.he ir- a,

gens '<;la Te�r� e' de .outr,os pL:llC­
tas. Não apenas ..

é favorecitl.O'
COfl1 ,essas: ,imagens : çomo 'P0(ll'
támbem observar as etapas .qtie
o foguete executar 81TI s,mi traitO,
toria. Assim, o desligamento, (.�)­
tercei'lj'o 'estagio da rave Apo'lo
8 pode ",er ,observado por umá
rede nacional de' televisão, 'quan­
do a nave encontrava se a 150.000

f.
,

jioo· \Jt ra diS·t.ulir Jedialria·
3 000 médIcos, dos quais quase a ciação .Médica do Rio Grande do
metade fo'raI'n bel!effciados cOl'::1 Sul, Entre os médicos dos Es[r,·
,bolsas de estudo oferecidas pelps dos do Paraná, Santa Catarina e

proclutos Nestlé, Rio Grande do Sul que se inscre-
verém até o dia 25 de l(1arço,
serão ,sorteadas, pela Sociedade'
Brasileira de Pediatria, 30, bols'J,s
de estudo cobrindo passagem, G
estadia. No entanto, médicos de

todo o Brasil ,poderão 'participar
'do curso, ba!:itando' para' i�so soH-

critar sua
.
inscrição 3,-tr;;j.,vé� dá

_
Caixa Postal 8�20, em São, Paulo,
, ..

� �
.

,ou no proprio local do Curso.

milhas 1)0 espaço.
A imagem foi obtida no Pla­

netario Gates, no Museu de His-

,to ria .Natural de Denver, com

equipamentos arranjados por
Donald M. Lunetta. Lunetta fi-

cou interessado nas .possibilída­
des dos, componentes da TV pe­
lo campo da astronomia, após
sorner . a frustração do que ele

chamou. O postulado de Lunetta.

.Essa é Uma pequena magoa dos
astrQn9mOS .:

, ',O tempo requerido para
urna pessoa colocar o' olho no

tçlÊscopio, é proporcional ao

tempo exigido para uma nuvem
cobrir o objeto",

El€ foi obrigado ento va a,1·

ll1il;_ir r. frustrnção de seu pro­

prío P,Q,l;tu:ado;, e apressar ')

tep:ipo pe pesquisas que 'Os S�!

tronomos -possuíram para SOI�I­

CiOl)UI' eS,se proQlema.

',AUXI��IO
A i,mag!,m :i'm,nlia�'a' da te·e·

yj.�8'() aqx,iliou grander:nel)�e, JJOS·
si1)ilitandó a grav.a':ã) ,d -

s' fene­

ménos,,, ' .rne'smo' quanqo" havm:
..ap�mas rii�uns' segun<ios' ,'e visã()
,,nitiç\,a. ,MQ.� !3ssé,' progtesso 'não

\fó,i "aind:a "bastante' r,;a.pido pam
Luúetta, porq1,le' a Üinag,'m, que

aparece na televisão cbmo um

breve "flash", deve' a.Inda S(�;:'

fotografada e o filme desenvolvi­

do antes que seja possivel ava­

liar a qualida'de da ima<;em,
Dia!1te disso, êle acrescentcu

,u,m "instantaneo"'. que apanha
as ,'�magens em uma �,erie de pu

qUenas ,fotos recortadas em ,u!n,
I

'

Está, sendo recebida c.om ent-,]­
siasmo pelá c; asse rnéôicà, pI'!nel­
p'almçnte do' Sul do País, a notícj'l
da realização, em hraio, dO XXIV

Curso de Atualização' I
em Pedia­

tria, ,que reunirá, em 'Pôrto AlegrE',
bs 'prinCipais especiajistas par�t
disctÍtir, com os pe,C!iatras di),

reglao, as mai�, recentes, aquisições'
do campo' da medicina infantil.
Os Cursos',Nestlé de Atualização

,

em IPédiatf1à sao realizados' há 11
I'

anos, nas diversas regiões d')

País, e já diplomaram mais ele'

,:, '

"

, I

, f:..s aulas, são ministradas pelos
mais reno,mados especialistas bra·'

sileiros é seguem um critério d �

objeth;idade ,e pr�ticidade que
permite ao médico a�similar, -em
pouéo tempo, grande quantidade
·ti� ensihameptos.'

O Curso será levado a -efbito de
4 a.W, de maio, na sede da Asso-

disco, e naturalmente podo trans
miti-las instantaneamente. Se a

imagem é boa, ela pode se�' racü­
mente transterída ao "vídeo- ta-

f
pe" por uma, fita permanente.

Segundo Lunetta, a princípa,
vantagem .do sistema de "instan­
tanso" é que ele pode projetar os

acontecimentos espaciais, quase
ao mesmo tempo que êles estão
se dando, em urna sala, do plane
tario, Os visitantes que chegam
'ao planetário para uma vista.

noturna poderão ser agraciados
com uma vista da superficie 1:'1-

nar em "close up", conforme o

operador. coloca o telescopia em

direção à Lua,
Alem das imagens corriqueí­

ras de um plaríetarío ��;s como 'e­

a face da Lua, os anéis de Saturo
.:: I�O, .corno acontece atualmente, as

"platéia� do planetarío podem
apreciar agora, �s nuvens de gás
Ç(1)10 um cinto, na constelação
Orion; e mesmo· o cometa Homia

movendo-se pelo espaço, No mo­

me�to, Lunetta está util(zando-se
do sistema' em uma busca ôe

çle:;;cob!;lrta,s, Ou de estrelas que

explodem, que. aiguns visitant:3s

.
mais 'feliz�s podem assistir no

planetctriQ, �:;tinda que ele não

pOgsa .ail1,l.t1cjar, o, (ato com ,(l.l1t,('.
cede1lcía_ Em ,grandes telescoph:s
os. amplifiead.ores e os discos de

grHvaçãn podem servir como 00-

jetivo :la pesquisa astronomic::;,
de pequenos objeteis, Em vez de

revelar íi,lmes. ou fotografias em

telas especialmente preparadas" G,

operador pode fazer a prova de

S_l\:lS i.l.l1age_n� instantaneamente,

"

,", s propague

meyer
-veículos·

u
-"""-_"__�h_'_iJ_'_'1',�_.(,L'.n'-'',�O'::p,>

��','I" "

\ I
.

OGT)(
.parnvocê e êlejá veio

Já veio e �stá à sua disposição. �á experimentá-lo.
Ao menos, para comentar depois. com os amigos.
0, GTX tem linhas audaciosas, faixas externas, grade e alojamento dos faróis pintados de

pret�, � marchas'à frente, Jôdas sincroni'zadas., Motor � de 130 HP com velocidade como

voce, alOda não viu. E h.á ,mais,.. ° estofamento requintado, preto como o' de tod'o carro

espo�te de classe - os bancos in,dividuais em concha, retlináveis, com cinto de, segurança -

'Ü vo�ant� esporte, - os faróis de milha (opcional) - o ?conta giros no painél - a alavanca
de cambio. no cons_ole de jacarandá que tem cll1zeiro 1 relógio elétrico - as rodas nom:]­
das - os pneus cInturados ... ,e a garantia de ,Qualipade Crysler: 2 anos ou 36.000 km.
Va ver e experimentar o GTX. ' V. vai ficar cg<\n{adq-.

'

\
{

" I .

R'EVENDEDOR 'AUTOAIZADO,-4�_CHRYSlE� ,

. W do.BRASILS1�:

.MEYER V:E1CULOS/
LRua F,;Jvio Aducci. 597 - Fo.ne 6393,

- Estreito. \
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'Peru
/1

y
. -r:

aceita mediação argentina
Estados Unidos

•

n a crise com os
o Embaixador do Peru

,

Buenos Aires, Gonzalo Fernandez
-

Puyo, anunciou que seu Govêrno
aceitou os bons ofícios' da Argen­
tina como rlIediador do conflito
com' os Estados Unidos acêrca C3

expropriação da, Interrratíonal Pe­

troleum Company (IPC).
Fernandez Puyo acusou a IPC

de procurar falsear o conflito no·

plano. internacional, através de

uma campanha de propaganda. no
continente e .louvou a atuação do

Chanceler argentino Nicanor Cos'a
Mendez na questão:
APOIO ARGEN:J'INp
"Neste momento, o peru enfren-

_ ta .problemás que podem ter CO)1·

sequências graves para o sistema
ínteramerícano" - disse, em eh­

trevísta ' à imprensa., "A IPS
ínícioü . uma campanha para evitar

que venham ter ao Peru 'capitais
estraiigeiros, quando '0 país tanto,
o� ne�essiÜt".
.Acêrca ·da.mediação argentina.

não quis oferecer maiores· deta-
lhes, limitando-se a- explicar: :'A
Argentina ofereceu, a primeira ma­

nif,estação ..

de solidariedade . ;:1,0

�eru no mês de dezembro passa­
do,' mas o

I público só tomou

conhec!mento em fevereiro. É

necessário, eTn tôda gestão diplo­
mátic'a, manter reserva, caso coo­

trár'io poderá cair por terra tod'J
o trabalho realizado".

,

Destacou, ainda,
dente argentino,
Ongar:lia; é amigo
sidente ,peruano,
Velasco Alvarado.

que o Presi.

Juan Cárl0s

pessoal' do Pre·

Genenll Juan

em PRAZO AMERICANO
A 10 de abril expira o prazo

concedido pelo Departamento de
Estado ao Peru para um acôrdo
sôbre as compensações a pagar à

IPC. Se; até lá, o-Iítígío não tive:'

encontrado uma : solução, os Esta­
dos Unidos poderão aplicar :i

emenda Hickenlooper.. que deixará
o Peru. sem

.

'receber cêrca de
US$ 90 milhões em assitência
econômica .e em vendas de açúcar
no mercado norte-americano.

� Círcuios de Washington dizem

que' Nixon receberá com satisía-

. cão qualquer iniciativa do qovêrl/o
do Peru que dê �os Estados Uni­
dos a 'oportunidade de resolverem
o conflito sem aplicar a .emenda

I Hickenlooper , Falou-se mesmo em

enviar um emissário 'especialv u

Lima; que poderá" ser .,- especula­
se, agora que o Peru aceítou . a

{ mediação argentina � um
.
repre·

sentante do Govêrrio de Buenos
Aires.

A'ÇL'CAR RErINADO
Apesar' da advertência norte-

america'na, no sentido de cancelar
a quota açucareira' consignad� ao

Peru, êste poderá, exportá·la
durante êste primeirD. trimestre
de 1969. São 354.253 toneladas.

Segundo '; a ,revista mexican8.

Comercio Exterior,. em circunstàn·
cias normais a ,quota dei açúr:ar
peruano poderia aumentar, uma

vez que Pôrto Rico não. poderá
completar sua quota. A vantagem
é que o preço combiI1ado com' os
Estados Unidos é de 0,062 dólares

Israel se· divide
M05h�Dayan
A deCisão do Partido Rafi e' de

parte do Mapai.
. apoiar o General
em contraposição

no sentido ci�
Moshé Dayan,

à- Sra: Golda

"0
.• -

MeiT para O cargo de Primeiro;
Ministro', poderá abrir ums" crIse

política el1j Israel,' pondo' em ris('o

a manutenção do Govêrno ele'
coalizão formado por Le'vi Es'fikol
A ,qu�se totalidade dos lWini�-

tros do Conselho apoiou a indica­

ção de Golda Meir, votando contr'1

ap'enas um dos membros do Gabi
nete. Jjlmbora a votação tenha
sida' secreta, os observadores polí·
ticos acreditam que o dissidenté
tenha sido o Ministro da' Defesa,
General Dayan,
INDÍCA>ÇÁO
O secretário-geral do Mapai,

Simon Peresz, declarou depois ce

uma reunião política, que Dayan'
"será, o chefe de Govêrno mais

adequado" e que SeU nome ser:�

apreséntàdb a uma reunião da

comissão central do Partido n)

próximo domingo.
A direção do Rafi - Partido

fundado pOJ Ben GurÍon, Mosbé

Dayan e' Simon Peresz, atual SeCI\"

tário·gera:L' do Mapai' -' revelou

que continuará apoiando a forma·

da

o Partido 'Democráta·Cristão
Guatemala - PDCG _:_ aca-

ba de tornar oficial a noticia d"1

candidatura do major do exerci-,'
to Jorge Lucas éaballero, à pr2-
sidencia da Republica' nas elei­

ç'ões qu!') s*ãci -realizadas em

março de 1910.
O major Lucas Caba:lero foi

ministrei da fazenda durante ()

governo mHitar do general Em:;­

que Peralta Azurdia, até 1966.
Por outro lado, o Movimeg·

to de Libertação' Nacional
MLN - 'decidiu prestar o seu

apoio, juntamente com o partido
Inst:llt;ucional Democratíco'
PlD - ao coronel Carlos Arana

Osório, atual embaixador
Guatemala na Nicaragua e

comandante da base militar

Zacapa.

Muito embora o partido da.
.situação ainda' não tenha. mani·
festado seu candidato, tudo pa-

. rece' indicar
•

que O presidente
Mendez Montenegro! não muit,)
de acôrdo com sua vontade,
apoiará o coronel'- Rolarrdo Chi·

chilla\ AguIar, seu ministro da de·
fesa.

As eleições guatemaltecas d"

197D serão as primeiras que
rea,izarão de acôrdo com a no·

va c0nstituição política, aprova·
da em' 1967 .e ·atualmente em vi·

a libra, e não o preço reduzido do
mercado mundial, de 0,026 dólares.

CRISE DE GOVÊRNO FOI
SUPERADA

Com a nomeação, dos Generais
Francisco Morales Bermudez P.

Jorge Fernandez Malelonado pU11
os Ministérios da' Fazenda e Desen- .

volvimento, o Govêrno peruano
superou -a crise surgida no fim da

semana passada, quando se demi­

tiram os títuiares das dua� Pastas,
por causa do litígio com a IPC.
Bermudez já Iôra .índícado sába­

do, mas a nomeação de Fernandez
_ Maldbnado constituiu surpresa
geral,
Os dois novos Ministros substi-

tuem, .respectivamente, os Gene-
rais Angel Valvidia e

I
Alberto

..

Maldonado Yanez. Nenhuma elas
duas renúncias tinha caráter írre­

vogável e ainda não foram dívul­

gados os textos da resposta do­
Govêrno . aos pedidos de demissão.
Valvidia e Madonado Yanez

eram considerados 'elementos con­

servadores do' Govêrno; em opos!·
cão aos nacionalistas, que' sã�),
�parentemente liderado� pelo Pl'C­

sidente Juan Velasco Alvarado,
Valvidia se demitiu sexta'·feira ·e

Maldonado Yanez no sábado,' por
·

divergências coril o Gabinete
peruano quanto à formação de

uma comissão de alto nível, encaro

regada de apurar as responsabili·
dades de. empresas peruanas em
irregúlaridades administrativa�
atribuídas à IPC.

•

",O: ap:olo;- a'

e Golâ1a Meier
ção de' um Govêrno de .unidade
nacional, mas

meira-Ministro
só apoiará o Pú­

se 'fôr indicado

Dayan.
"-

Além elo apoio do Rafi, j8, conhe­
cido, e da inesperada decisão de

parte do _!VIapai, 9 general Moshé

Dayan parece contar
.

igualmente
.

1." _

............t,'� """. ,.\�... -- �

com a simpatia ativa do Partido
-

Gahal e dos grupos �eligiósos ele
maior influência,
O Ministro da Defesa não fêz

�enhuma declaração pública até o

momento, ahstendo-se mesrm de
falar na reunião ministerial e

domingo, primeira' depojs do

falecimento de Levi Eshkol, qu�n­
do Golda Meir obteve o apoio da

esmagadora maioria dos membros
do Gabinete.
Acreditam os observadores pOJÍ

ticc.s que o' General Moshé Dayan
tem o propósito de não tqmar
nenhuma atitude polític'a' até :JS

prcíxirrias eleições de nove;mb!'c"
, procurando preservar-se \ p a l' ft

pleitear o cargo de Primeiro-Minis-
tro' deDois do pleito.

.

RECEIO
A populariçlade / do Mini�tro' ela

Defesa traz o receio, q,ue se,mal1i-
festa entre os círculos políticos' _

\..._

ele

Emilio Arenales Catalan, minj�-
tro das Relações
atual presidente

Exteriqres dD

Mendez ,MonU�-
negro e presidente", até setenl'

bro dêste ano, da ASsembleia G�-
ral das Nações Unidas.

O chanceler Arenales, Catala; 1.
sem duvida algurha a figura mais

representativa do seu pa)3 nes­

tes . momeritos, não está vinculf,­
do a nenhum dos partidos polit.i­
.cos, p'orém tem muitas simpatias
em cada um deles e, b que é �ais
importante, entre os oficiais
mais jovens do exercito. A des­

peito .de� seus relevantes serviço�

israelenses, de que a coligar;i'<:)
trabalhista' que governa o pa:�
possa dissolver-se, ou ac:uretar J

sl1rgiménto de outro' Partido e�11

substituiç.ão ao Mifleguet Havoe'l
(Partido do Trabalho),. que é

resultado' da fusão do Mapai' com
,0_ ASh�li.!.t, �V04? e' o, )Y'1fi,.

COÍTe ent,re os observadore',

políticos a impressão de q�'e
alguns 'líderes ,do Mapai ag�ardanl
à chegada . do . Embaixador ele

.

Israel nos Estados Unidos, Itzahk

Ràbin, pára solicitar-lhe' que
ocupe o Ministério da Defesa, em,

bora isso represente um rompi'
mento .

com Dq.yan.

DECISÃO

'I

O Presid2.nte israele'nse, Zalman

Shazar, se reunirá com, os dirigen­
tes dós Partidos amanhã quando
termina o período de luto oficia,

· pela morte de EshkoI, a fim c13

acertar a designação do nô i ::J

Premi,er, que per;manecerá no

pôsto. até as eleições.
Em virtude da votação maci,�a

que recebeu na reunião do Gabi­

n�te, GOlda, Meir deverá, na

opinião dos espeCialistas; ter seu

nome .ratificado amanhã,

As ultimas informações che·

gndas da Guat;emala,' ,espedal�
mente as que são registradas pe·
la impre�lsa' dêsse pa's, assinalam
que existe uma forte corrent8
de carater popular, alheja à d;·

retrizes dos partidos políticos"
que estariam. dispostos a lançar

. e a apoiar o n'ome de Arenale;::
Catalan para a presidencia. Exis­

te, entretanto, um ator decisivo
qüe se relaciona ao estado da

saude de Arenales Catalan, sub­

metido há alguns meses a uma

·
deli�ada intervenção cirurgica no

cerebro, que à despeito de tudo,
. não o impediu de desempenhar
suas delicadas tarefas à testa da

Organização Mundial.

Que teme,m QS russos,?
A União Soviética. ..está realizan­

do uma concentração gradual, mas
incessante, de fôrças militares de
todo 'tipo ao Leste, .ao longo da

I

fronteira com a, China; mesmo

em detrimento de, suas tropas de

prontidão na' Europa 'Central, S<)·

gundo informações'! de analistas
do serviço secreto ,oéidental, ,

Julga·se que a ameaça de ataques
chineses nas regiões convulsiona­
das· da fronteira tenila recebido
príoridade no planejamento SOVle·

tiJo rde defesa, desde que a 'rivali-
dade ideológica entre os dois ESPECULA'ÇÕES.
gigantes comunistas se. tninsfofc. "

.....

mou .em franca competição polí- Especulàndo em tôrno a.á notí-
tioa, em '1965. cia, alguns analistas sugerem que

. Jt óbvio que o problema se ela ta.vez se relacione 'com DS
tortlOu" ainda mais" .' premem e '_�tuais tensões em :tÔr.i-lQ.Ú Bei1lrn,
quando a, revoluç.ã'o ."�' cultural de, 'represe:rita:l1g0:' um, i�in):'Jr$tg aOS
Pequr111( '�ume!1tou :á; instabilidade

-

..
" aliadqs, ' dos rU:ssos :� :, da. 'Etirqra.

h�S" ,�rdvi.ndàs �emota% ela' éhirt�
.

r 'Ôrient�l d�: qu� �a;s �.dêfesas sovíé-
e,: iÍ1te�sificou a' agHúçãó

.,,".

anii· '.,
'

�

tieas 'tri,rhhélr;" -énf.rentârr;· . tensões
.

�;::;:� '�, ·'��Ã�}���Y.,.l:f�;��:
A : fÓ�ca militar soviética locali- '. \;ã6 pÚbÚcâ pàr'a,·;lts t'en'sõ�p frÇl';'l',z�q�;��,>�t�a do. P'àct� �� Vft�SÓviE", tei�iças no' .�. Exrtrneo' Qriénte, :9

que ..envolve a gua,rnlção . de 200' jÚieratlca ';�Ó:yieticir : 'ii9ct,c;ia' estct;' ,

mil, h��ens' na Alerna:riI1� brien�" :)" t��tai:Jêió: aü;u;ta.-r-,'� :a:té'iw�ó,'cio' ;seÚ.
ta'!, 'não' di'minuiu· '. 9ignifi:�atiV'l.·· 'P.oVO·.8 'dos :s��s :a'liaç1o:;; a'.8:. 'ques'

. mente: em '�on�equ'e.néia dei connl- tifD de Berli�'{." '�
.

"',
;' .".,.

to do 'Extremo Oriente; mas. r:: . Seguhdo-' o ponto
.

de vIsta" oei'
provável'

-

'que a qu�lidade das
, a�nta): a concentração I10 . Êxtre-

fôrças, iocalizadas' ��. '. Euro'pa' , .:, m� i Orierite não> está sendo réali�
tenha. sido prejudicada' pela tr-ans-

.

zad.a e!Ú' ant�cip.Jção�:�a" qualqUerfêtêndia' das' melhore's .' unidades gr�nde:' cQnfÚtó;
.

iliiiitaiJi ..,erítre·' a
do �xército Vermelho para a ÁSÓ ÚrÚ[;o ,; Soviética e'�'�" China'. A' ,ti>Cehttâl .e· a' fronteira siberia'�a.":,. . . '. glao' da üonteira' e J;lluito' remotn
,'4c"divdigaçao felta' ,ol'lÚ�n1 "por;,' . é'}?S;I)tCíblelllaL lÓgístf�os'l'lat:� :�tlt.,
Mosbo:\.í; <;ie um .coIifÍ'itb,':hQ�te'iri(·6 : inanter Y o:randes unidade� " 'sio'
com 'üi:lidades chipesas, p.J.'ó;ximo eÍ1Ldtn;es',t� , :Ji,,< '..

, ,,':-; ,','
,: "

ao rio Ussurí, pareceu- significativa
por dois motivos: 'primeiro, ara·
pidez .

com que foi divulgada a

noticia - apenas algumas horas,
após o ohoque , Em segundo Iügar.
a própria divulgação of�i.8,l repre-
.sentou· um afastamento da atitude
normal do govêrno sovi�tico, qu»
em geral desmente noticias OIt­
ciosas sôbre choques na Ironteira
ou releva
vês de

a sua. importância, ·atr,n­

vagas referências
ou declarações.discursos

".

" ""',

VELHA DISPUTA'

em

Adernais, a questão rc.atíva a

terrttórios, 'entre os dois- governos
comunistas, é apenas superficial,
tratando-se 'de uma' pendência que
dura há séculos e que pode ser

intensificada ou' reduzida, conter-
,me o clima político do- momento',

Os. líderes soviéticos' têm duas
.

grandes preocupações na área:

I} - A' deterioração da autorí­
dade central de Pequim sôbre as

províncias da fronteira, o' que .i�í; .

'.foi, \ demonstrado.j por, diversas
vêzes, durante as confusões da

revolução culturalv O: fato produ-
, ziu uma instabilidade que' ,che��a

quase à anarquia e poderia indu­
zir a conflitos locais, pu exigir.
como alternativa" a intervenção

. armada sovíétíoa., ciso d,. governo
chinês perca o ê6ritr6i�" da ..situa-

.

'11.:.'ção: ,

2) - As declaracões . russas

indicam' que os excessos da' "Rp.-

volúçâo . Cultural", com a sua

violenta campanha antí.sovlétíca,
p'oderia caUsar prov6('aGõe� de:i­
beradas nessas áreas, comê> uma

espécie de �álv{jla. de eSCajJe para
a pressão interna na China.

NoS último.s anos, os, propaga�l-
" d�:;tas ele ambOS· os países troca­
ram acusa:cões' ,de criqcão de inci'
de.nt.es ná fronteir�' h>ônicamente,
a disputa quar�o 1Í.s ,;. fronteiras
surgiu das àcu:saçõ��{,:_, 'chinesas
contra a expansãn Tussa' cluran1é
o tempo dos czares, no'" sécul:J
XIX, Segundo éonsta, "'MOSCOl.l
não' rei�indic�

.

atlla-líne�te ' qual·
quer território' sob domínio chinês.

Não precisa.. .

Já'·está em nossa. loja
oVolkswagen bonito.

Êle acabou de chegar, mas pelo
jeit? vai embora leigo.

E que ás pessoas olham as coisas
bonitas que o VW 1.600 tem,
e saem querendo levar um
para casa.

O que é muito compreensível,
pois seu desenho é mUito bonito.

,

Na frente, tem grandes faróis
retangulares.
"-Na frente e atrás, páré\-choques

que além de bonitos, são duplos.
Nos lados, 4 portas.j

E atrás delaS, owtras coisas
bonitas: um painel tipb, jacarandá,
acabamento luxuoso, sistema',de'
ventilação interna, uma alavanca de
câlT)bio mais curta e esportiva
para reduzir o tempo de troca
de mar'chas, um volante 'de .

desenho funcional, .. e bancos tão
macios que convidam a gente

Guatemala real,za eleições em 70
gor, em virtude da qual 'reduziu nos negocios exteriores do SeU

, para dois anos o. periodo pre,>.1·, I pais, Arenales Catalan não des·
dencial que era de seis. fruta da simpatia do presiç1ent':!

A constituição de 1967 fixoll, Mendez Montenegro.
ao mesmo' tempo, normas para Há um ano, em declarações
a ele�ção. dos Conselhos Munid- prestadas a "O Estado", Arena·

pais. cada bienio, em toda a Ri�" les Catalan manifestou que paEt
publica. Por iSSQ, juntamente co:n ser presidente de um país· "é pr;..

-

o p roximo presidente dai GuaVJ- ciso dem'onstrar que realment2
mala serão eléitos tambóm O'S se aspira ao· cargo"." Nessa m8,;-

membros do Congresso Nàcional, ma. oportunidade, o atuai' presi·
que são atualmel;te 62,\ com o dente da Asesmbleia Ger2l da,;
titulo de representante nacional�, NGlções Unidas 'afirmou

....
que nãl1

Entretanto, o mais importa�l' ambicionava' o cargo, mas que
te, dentro do panorama. polític'J era, prematuro, de qualquer mo-

da G.uat�mala, ,pais frequente- do, defini.r-se sobre uma situa·
m.ente abalado e com violencia, çi'io tão distante.
pelas fôrças de esquerda que obe­
decem ao primeiro-ministro je

Cuba, Ficlel Castro, sérá sem du·

vida a atitude nue a assumir<i

)":.. .".,.--,\"
._... .,1 _

I'

. Revendedor autorizado:' C. RAMOS' S/A
,e Agência

Rua Coronel Pedro Demoro, 1466
Florianóp'olis

.EslreUo

a aproveitar ludo isso duranle
bastante tempo. •O VW 1.600,ainda tem outras

"-
coisas bonitas, mas que não se vé:
um motor' de 60 HP, q4e permite
chegar' até 135 km por hora.
Mecãnica 100% Volkswô�gen, e

por isso, 100% pão-dura,
Igual à do "Fusca".
Se v. já gosta dessa mecânica, .

ap rovei te.,

Coméroio
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AUTORIZADO
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AMEG

GUSTAVO NEVES'

-abo de folhear o bem

orado R e I a t ó' r i orla

MEG, referente ao triê­

de Govêrno Ivo Silveira.

xcm-me que lhes fale,

)s de mais nada, acêrca

feitura mater.al dêsse ex­

ssivo documento. Duas

es mais ampliado, três vê-

mais ilustrado do que I)

mo, que foi o alusivo ao

rcício de 1967, o presente
ume convida à leitura, au

'he, à atenção. Não me

ihuarn nesse cnnrrouto a

cnção de desapreco ao an­

íor. O que desejo salien­
I

é apenas a continuí la:li�

interêsse pelo aprimora­

,:nto do trabalho, que a"·

u se aCl'2SCe de expressão

'mo documentário das ati­

Iades gnvernamentals ele

)') anos, exercidas por in'

rrnédio do PLAMEG, (irg'ia
lllanejamento e exe"uçii.o:

Excelentes ilustrações. CO'T'l,'

'ovando o que, em textos

ncisos e claros, vem expus-
a respeito de cada, setfH'

: a ti \'idades' 2dmhistraJJ·

"�c dão ao RelatóriJ um

trtieular poder de VOI i '�c(�·

,o de como, onde e para

119
fim se e.rguem

mCUll'

entais edifícios e obra, (le

..
versa natureza, que tc

es(inam aos diferentes 1' ..1·

tOS da função do' Estadu pl'­

I bem da comunidade, e pp.,

desenvolvimento catad-

euse,

I Aos edifícios, que se mos'�
l'um ali, muitos ab iga· ã'l

·Is serviços da Justiça, outros

lantos os da educação e cuI·

ura, ainda tantos. outros w;

lie saúde pública. Há os que,

.a Capital, constituirão s211c3

ke Po1êres, comó o da "':lo'

:embléia Legislatlva e o P::l·

:icio da Justiça, �ujas ,pers­

lectivas, em maquete, unl'e·

r-cnta os seus dôzc �l1(1a"e:;;,
Inuma ál'2<! constrlll(la de

Irproximadamen�e 15000 I'nP.

Ikos ouadrados, ao, lado c1,)

ILedsl�tivo, cuja áréa' é de

12000 metros qlladrad'os Hi'.

[O" que �é 10?alizam em cil'�.
I dc,; do mtenol', scd�'s de (',U'

ii 11lll"cas, ou d� munic·p.ius,

'onde se cOllstrmram e con·

tinnam sendo con�tl'ui�ln,.;

muitos lJrédios para o fun·

I
donamento dos �ervi�os Co·

rrnses, ou para ,centros (l,C

,nlministrarão. GruJY's escq·'

lares, ginásios e escolas llG),'

I'mais. outros e muitDs esta·

hclecimentos novos' estãa ex·

postos I�O magnífico álbum

I (l0. PL�]\'lEG, ilustrando ,o

texto mtercssante. '

Nem faltam os gráficos, f,1S

�Íl)tt'ses �llmár'as, {IS ra·

P'u'ltcs fotográ'icos de ('5'"

tra(Ias, visando ao melhor

r.�('ltuccimento si))]re as, ati

vidad"s ,do Se�mlfl'1 Phln')

ele Metas (�O Govêrno. ·En·

fim, um' trabalh\) que nãa siJ·

mciÜe recomenda o (lina'nis·

111'1 extraordinário
.

daqu Ir

Ól'" ão, mas até a sua, desc i·

dio. a forma original e �u·'

;�'I:'stiva como f'stá demoll'S"

trw'a, no Relatório, a oper'1'

fidadc do Govêmo Ivo Silo

vêil'a.
deveHá ainda - e não

passar sém' anotação -:
uma

cxpre<siva homenagem :l

memória do e n g e n h e i r ()

Annes Gualberto, o ines1ue·

cível al1tec�ssor do dr, Hr,­

milton Hildebrand no crI'

cicio do cargo de �ecretál i.)

I Execiltivo do PLAMEG, Es�a

1,1"
tf'Cal1te nota' de, sa.udadc,

si�nif'ca 11:1 puhlicação uu

rctl'ato do, inolvidável or�a-

pj'"a.dor da Autarquia c jm;·
micada em pàlaVl'as de' re­

eonh�cimento póstumo à de·

dicado ,do hbmena�ea"fl.,
vem

-

tendo, aliás, a sua mai'lr

c .mais legítiml! eXl1l'C5s"í,)
)1') PlfIdfl como, havC1rl0·,)

substituido no põs[o, o r,to'al

Secretário Executivo" titul.n

i ,:·tialmenie devotado, vein

promnvc'udo a contipuida:!e
(la r:JevanC"sim'l tarefa (la

(lDcretização de um Planõ'

de Govêrno qüe abrang'e a

solucão de todo'; 0'5 probl,�·
mas' ligados <10 process'o do,

desenvolvimento de 'San:a
, Cai arina. '\,

n Rf!hltúrio a 1'11" rst··U

iJ ludiDf.l!J é, 51'111 dúvida, o

t"slemnnh'1 atl'3p1eíoso de

nue, em ritmo que se acele·

r;! ii. prOnll1'f;Jo qu� se ex·

ran::Iem <JS frentes de t"aha·

)1'0. o PLAMEG realiza aro·

Jih"a adnúnit;Lrativa orienta·

lLl pelo GovEl'lladol' Iv(.J �il,

veira.

seu a
Uma curta polêmica teve curso até ontem - pelo

menos -- através dru váginas de O ESTADO, a res-
,

-

peito da conveniência ou não da localização (!'i! uma Es-

cola de Agroncm'c e Veterinária I'!O Planalto ou na Co­

pita'l. Enquanto as discussões permanecem nêsse ter­

reno, a Escola aInda não entrou em funcionamento-,

nem existe nada a indicar que 'eritral'á dentro cm breve,

caso as divergências persistam com que se chegue à con­

clusão deiin itiva que decida de uma vez por tôdo s qual
(

" (

a melhor Iocahzação. Isto vem demonstrar que questão
de ímportâne.a secundária _:_ mas ainda assim hn1101'-,
tantes - absorvem' o objeto 'prlnclpel que é efetivamcn-

, .

.
,. I',

te no necessidade de se- colocar cm funciunamento -

, I .

eui perfeito fundo!:amento, dirícmos melhor _:_ esta

escola que tantos beneficies haverá de trazer para Santa

Catamia, flu� p�'isui na' cgropecuária um dos mais, vi;

gcrosos sustentáculos da ma econcm'a. '

Uma corrente reipdl'lbiÚsS'IIlJ, flsm�;1da 11,·)13, As­

soclcção dos Engenlieiros ,AgI'ÔMl).10S, opina pela- IOCQ-
1

Iização ela Escola de �llgenhario em Fl-riauópcl'e, ali-

nhando Fará, isto l:lllQ" série de razões que merecem as

considem'ções de tantos' quanto� �'c· sentcm l'cSpOnSilYcis

por esla Ilue,lão em nú�so Esta,do. A ;,egunda corrente,

também respeitáy�I, entende que o certo ser'a 1gea!izar

a Esco!a de Agl:onom::i ,� Veterinária na c';dade de La­

ge;, refurçando seu ponto d� vJsla- Com as conclusõe" a

que chegou a respe;ta um escritór',o técnico de planeja­
mento. As':m,', ·nasce'u a' p",l�micc", que parece não ter­

m:llar tão c...�d;),.até que se deci.da por uilla ou por outra

corrente eu,' ainda, por tUllfr terceira, que até aqui não

entrou em discus':ão.

Em primdro lugar, é preciso ter-se eu niente que

não é Florianópolis nem Lages. qucm precisa de uma
"

•

. .'

gronomla
Escalá dêste gênero. E' Santa Catarina. Á(]u1, parece

haver pegado o costume de se medirem' as obras e:n

realizações pelo seu ponto ,de localizeção, A Escola de

Agroncmia é. um caso especial, mas em outros setôrcs

tem ocorrido aii mesmos reações, apenas com. ma;s
acentuada tendência provinciana que envolve questíún­
culas que. têm, or,igem na vaidade dist,ritM ou J a rivalida­

de fútil. entre cidndes eu re�Iões.

,E' necessário pensar em Santa Cetcrina como um

'tóuo, visuudo 'ao bem comum desta 'sad:a comunidade

(lue ,trabalha com honradez e esfôrço para alcançar cs-
.

���g\G':;' de desenvolvimento que exigem [écnica e racio-,
nclidcde.: Mas êste trab�lIlO 'não poderá render nas pro­

P,ÚI'ÇC'{lS _desejáveis se se processar isoladamente, cm

meio ao egoí�mo. regional. A cada dia qU,e passa Santa

Cctarina eitá meis integrada é estas últimas rcsisrênc'as
para a integração tetal devem ser -rcmpidas o. quanto

untes, para o bem do futuro do nosso Estado..'

No ccso .espéeffico da .Escola de Agronom'U' e Ve­

tcrinár!«, embora haja opiniões divergentes quanto à

ma Iocalízeção, (1 consenso �nânime' dos caterinenses

clama pelo seu funcionamento. Em, vista cl.isso, entende-·

mo� que' devem ser observadas as ra�ões apresentada':;

p'�las duas correntes critagônicàs a [nl de 'que, após uma

análise apfofundllda dà,,: cOIH(eniênda�, da racionaEda­

·de e da economia, venha a decisão fio�al que dê' a opção
deh,:,tha sôbre êste ou aquêle locaI: Os tempos atua;s

não mais permitem. (Iue �e perca tempo ,cm d1scússões

cJê:se gênero. Observa-se, pois, o lücol que melhor aten-

'da às ,condições de v1abilidade para que a Escola de

Agronomia e.Veterinária deixe de ser ob.ieto de polêlul­
ca lnl':a se tornar na gl'.Qt� reatid�d'e que �Santa Cqtarina
tanto espera.

erC3. o

,1\ :i"milçõcs [,c.':s:mlstas t:b:�ÍI qu� '\ião podemos

,,'ender.m;ú pOfll�e êles nã� l�'[}dein nus; !)agtii:';. N�d�
meü� f.alsu. :para C,()ll�'�çar, tem�s tido d� ·1966 .pJia' c·á

um deficit' nêste eOJliércÍ«;l. E, portanto, 'te,nios" unia fai­

xa .a cOl1q�istar para nOssos 'llmnufatul'ados.· A . scg�i�tc '

observação cL.mptova as· pctencicilidades .

do ':comêrdó

da 4LALC e demonstra a complónentalidadc das e'to­
ncmIas . dêSses países:. enquanto o comércio di) ALt\LC

ccm I.' resto dI) munda aUll,lentou, entr� 1961 e ·1966,

em 20%, o intercâmbio ÍIltrazollal, no mesmo período,
se cievou à razão de�mais de 100%. Os obstáculo,s reais

fão ciutros e o fato ·'cle, haver um despertar de atenções

para êles constitui, o maior progresso da ALALC, enti­

dade que é ,'uin dos Jna.i�res rc'positórios dç esperanças

do desenvolvj�entO' continental.
"

,

Agenda "ECOHümica"

o PÊSO, NOVO: - A' "BOSSA" PEGOU - O

pê�o, nôvo, 'va'en,d6 100 j)esoô atuais, será instituído d:n-

tro -de a!�ÍJns diCls pelo Govêrno da Argentino, devendo

estai' eTn 'citcui'ação já no final dêste, ano, scgundo reve­

leu o M!l1'stério da Economia. O Ministro do Economia

Ad',überto Krieger Vnsena llavia anunciado a nova moc-
,�

, '

'c'a pará qu,:llldo fôsse 'oct'da a eótabilidade monetária, o

que de certa forma vem-:e ver ficando. b[orma o( Mi­

nistério da Ecenomia que iá está redigidl uma lei, nes­

te sentido, depe;}dendo apenas da áprovação' finai do

Pres'dente Ongania. UIll de seus a:t:gcs autoriza a 'ab:r­

'tun de''''u�na ,concoi-rê;'1cia internaciona' poro a fabrica-
,

ção das novâs I11�edas. Quonto às dlu!a3 " a11tecipa7se

que se assemelharão mlÚo em as!"ecto ao papel-moeda
norte-americano, devendo a cédula de um pêso conter

à' vista do la�o Nahuel Huap'. '

,

A INFLAÇÃO E. O C..ÉDITO - O 11:'cblçi11:J ar­

gentino, aliás, ,vem sendo amplGmente cumçr�todo' nos

círculo: fjr;(�nceiros bràsileiros. Os, b'mqueiros 'apresen­

tam o excm:l[o dêste pais p�ltJ,"fl-'ndaJ11�l1l11r a tCse de que
a expansão cio' créd'to não reúercute ,necess�lriamente

uo t��xa illfl-Jcionúri�. Eis' a:gun;as"iuforIlwç\)i:s ljué tran..

sit:'.J1l cel1lo cerras ne::ta (trca: o Cllst,) ,dI) vido, de jonci-

w a novembro, sub'u na Argentina à taxa de 8%, en­

quantO o créuito cc '�xpanci:l;' �l11 mais de 100% 110 mes­

mo período', o PNB teve uma expansão de cerca de 4%

e os investimentos crescerdm 7%.

SOLUVEL BATE RECORDE - Apesar ela para­

:isaç8o da Dcminium durante quatro meses, a produção
,de café solúvel no ano passado superou a de 1967, ten­

do atingielo 12514 toneladQs. No <)no anterior a produ�,
ciiQ hovia sitio de 1 t 831 tone�ad�s: A paralisacão da
.J

,

-"

Dcrninium efetuou no entanto, as metas amb.iciosQs que

tichamos para 1968. As pel:spect:vas para 1969, inclu­

sive em v'ista da rctcmada das ativido(J'es' 'da Doinin.iul11

e da decisão dia Ju@ta Arb'tral ela OIC sã\) no sentiú6

de resultados ainda mais positives,

CAPnAL MjNl.M0 -Um estudo' do departamen­

to, econômico do Sindicato cios Bancos da
.

Guanabara

indico que, cm 90 bll1COS pe:quisnclos,51 tê,I11 cnpÍl11
inferior a NCrS ,lO milhões. Se prevalecer o projeto do'

'Banco Central que impõe' êste nível de copit�1 mínimo,

la:s banccs te;'ialll de détuár, aumentos ele 'c�p'lal que
tOlaliz,uiCl11 NCr$ 3,42 m'lhões, o, que, pelo menos a

prozo GUtto, 'é incompatível ccm os d:mensõcs ,do nosw

morcado de nçCícs.

.\

._
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o MAIS ANT'GO DIÁRIO DE SANTA CATARINA -

:
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CAVALCANTI AFIRMA OUE BRASIL
" .

.
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PIEO_SARÁ DE 18 MIJ.KÕES DE. KW
,

\ O Ministro Costa Cavalcanti

afirmou que o Brasil, em .ugar
dos atuais 9 milhões de kW 'de

energia, precisará de 18 milhões

de kW dentro de sete anos, do

contrário não se=uirá seu progres­
so e o desenvolvimento por falta

de eletricidade.
Ao fazer essa 'revelação du­

rante o II Congresso Brasileiro de '

Propaganda, há nouco rcal'zado
em São Paulo, o Ministro do In­

terior deztocou a importância da
"

-. , \

propaganda, como técnica de co-

municação de massa, salientando

que o Govêrno precisa muito dela, .

DEVER DE INFORMAR

Disse o Sr. Costa Coválccntí

que o' setor do Govêrno durante

•
muito tempo sempre 'tinln como'

que uma' espéc'e de ojer,iza; "não

se cui.dava de uma pU'olicidade e

propaganda em têrmos :racionais" ..

'
'

- Talvez, atê, ,se tive,se

.'. despêndido em algumas oportuni�
d1des, em algumas situaç:ões, jill.::

portâncias çm dinheiro às vêzes

bem maiores do que se o '·fizé--·

semos Grtt;avés dos orgaos pró­
prios, que dia as em�)[êsas de ,pu�
blic'dade e propaganda. Então,�
con: ielero que '0 Govêrno tem' a

obr.igação' 'de transmitir à popuÍa-', .

cão, ao 'povo, ao público os seus

planos, �'que 'está- sen'do feito,. d'
que se deseja fazer e o que foi

fe·to. Os principais veículos de:­

sa tronsmissão são justamente os

homens de publlcidade<e, da pro­

paganda,; que estão aqui l:eunidos:'
homens ele jornais,· de· televisão; i

de rádio, da imnrensà de unia ma­

neü:a geral, �do� cartazes:
"

'

ENERGIA NUCLEAR

"
,) ....

Depois de salientaca' existên­
cia ain.da no Brasil de muÜos po­
tenc'ais hidreelétrTcos', adiantou o,

Ministro elo Interiç.n· que apesàr
,disso, dcntro de dez anos mais ou

'"

Il)éi1'o<' o jj'rasii 'V'ô'i" necessItar 'da
.• e'n'erg'a n"uClear. 4'

- Não que agora i remos pre�
cisar da' energia nuclear, 1111S pá:­
cisamos agora, nOs preparar para

-

quando de'ta tivermos necessidade.
E um programa de emprêgo . da

cheria nuclear não s� pode prep':l
rar da noite para o dia. Êle requer

estüdos,
.

req�er pessoal e;pec'ali­
zado,' requer o combustível, requer
o orenai'o ela nossa indúst .. ia. Daí

j� -túmos, decidido.a implaJ?taç�o, "

na re'!ião. Centro-Sul do Brasil, da
.

.

nossa- prinlóa Centrai· ..N ucteai",
que dev:erá estar el11 ope'raça() em
1975, e à lJrelJ\1ro 'dos editais de:
concorrênci� iá estâ sêndci el abo.�
rado e o estudá'mlnucio'so d�I,lo­
cal izaçãeí 'da re2,ião Çél"ltro�Sul, já
está sendo ·feito.,

.

:onquisla de
As cxpartacõcs de manufaturado�, em. 1968, caÍ- te, até a.gora Iy;nllaneccram, ",sim cumo nós, até certo.

mm ,[geimmcnté:' cm p'arte, �Ievido .à 'ausplcim:a recupe- llon�o inIensos li Ulll:l' àtividodc: comercial móis' aceníua-

ração do tll'crcado i.nterno. lVlas um üôvo ano; no, ,quàl '(�::t, '�ÔI1l0 ser:a desejável. Os' ob:;táculos que tbi pertur-

os emr,:cl átiüs..
.

ingres,sar;uÍl diz,postos' a alcançar' gran-:" bado ês.se comércio, no critQnto, p�recem estar próx;mos

des resultados \ e � Govêrno proporcionou, novas facilida- do equacionamento e um sôpro de í'.:'aliwlO parece em-

des ao exporlad'cr, }a?:cm !,rever que 1969 será o ano 'polgar esta entidcule promotora do cúmércio (lO Con­

da exportação. Os incentivos (dão óÍ, criados aO longo ," tiI1ente� Nosso comércio' CO,lll os pa'Í!,es assoc:ados à

dos ú:fmcs
_ qu:tfro anoo, dando ao produ�o'"manuf.7Jtu- ,

' ALALC - Ur'ugua:, Paraguai; Argenttna, Chile, PE:ru,

rado melhores ccndiçõ�s c:!'� c·��lpef.ir no In���·cnd()ll�:f.�i�· -�'hõlh:io�- E'(jlill�tOI', Vcne�uela, CO'Iômbia c Mex.WÍ). -

lludünal; (l :Mm
- ii parte'agoi:a paro uma no.va fas,e: mos_' llã'o ultrapassá 10% do total de nosso comércio exte-

ti ar nesse merc�d() f) r;ue é que tem para lhe oferecer. rior 00 que não se justiHca se considerada a (Vyersificação
.

A quase tütal1dade d:q dificuldades aIitEis enco'ntra- que atingiu a economia bra.sileha e a vi,.ível complemen-

da,:; para fi exportação fll'mm &up:era�as' a'través de um falidade dJS ecpiHimios dêsses poíscs. Cheg<mws à' me-

pw�csso gradativo' Clue �'isava à facilitação lla �OIiquis� ihor noção de nosroas pos,�ibilidmles de vendas para' a

t'a do meread::l externo p:tw' o ,produto nacIonal. As no· área tia ALALC (IUillldo anallSaI1lOS a pauta d,essas

vas mcd:.�las (lue se. segui'rairi alem de erradkar os o1>s- nossas eXllol'taçõ'cs e c.{escObúnms çuc aproximadamen-

tá<:u!ps então exis;tente7, c'tJ:nsegllircm incut,il' no empre- te 50% do t�tal de nossa� exportações de mil'nufatura-

�ál'�o, Crl1l poderos�s orgunúmtos, que a exportação já dos se dirigem para êsses raÍ:ies.
. se esta"a tonmndo um bom Jle�óció.

, '. . .,' .,. \
.

1\ AlI1�l'�ca' Latn:w; sem duvala! é' o, grande ,mer-

cado pre�crenc;al ç "medidas estão s,endo c�tudada,' va­

ra Jçmerit'1r n� nég�ciaçõt\s. A �\ustl''ália cl!ncedeu; no
:llV) (n'pado trêÜ: �11;·:nto prcf'�l'enê:al a d;vet'sas mauu-

,faturas bra::�:elra; (;', IHo,àve!,ínente, será· out�o bom

mucrdo i:l, Cd�}(J,Íljstar; al�m 'dós, q:ue àindiJ não foram

at,lngidoli. Mas, .a pó·rta (lile maís \se, está abr:ndo, às ex­

portações de 'nianufattÍrados 'bras"ileiros ., é,:·' sem· sombra
de dúv,:da, a A�l1êrica LU'�in�. Industriais naciona!s e,

prtncipa:mente, dir,:gentes dE;1' cmprês:ts estrangeiras ius­

ta:ada .. no Eroo:il Já perc{ber3m e passaram a partid­

par com ma '8 intenY".;dóde das ,reuniões de empresários
lio âmbito di, 'AssocJaçãa Latino-AmerÍcu'na

'

de Line

Ctmércio :__ ALALC.
"

Esta porta é a de ·n:lssos vizinhos que, ilog;camen-

PETROQUíMICA
'- Outro aspecto aihda em

relação ao Ministério de que aca­

'bo de sair, êste teve algulna pu­
blicidade com relação 11 indústria

petroquímica. Eu digo sempre que
a década de 40, no Brasil, fói

aquela da implantação da,indú::­
tTia siderúr!?-ica; a décdaa de 50

·foi a da implantação dd indústria

automobílistica e; .agora, esta ué­
cada de, 60 nós podemos dizer -

e o futuro confirmará isto - é cio
implantação da indústria pevoquí�
mica no Brasil. Como isto foi con­
seguido? Num processo de imagi­
nação, criando, na Petrobrás um1

'�ubsidiár'a chamada Petroquisa,
e temos permitido a esta subsidiá-

. .. '"
\ .

1'1a assocIar-se a empresas pnv;:I-.

dm, em caráter nünoritário, Isso

dá �egurança aos grupos privados
ele inyestii'em os recursos ncces­

sár'os, a fiin de imlJlantarem, em

grande escala, a petroquímica.
,
Dá-se segurança porque, isto pro­

picia a utilização da matéria-pri­
ma que é a nafta. Nós a',nda temos

no B.rasil grandes cam!10s ,de g'l­
ses naturais. Então, a nossa pe­
troqu:mica t8m que se bllsear na,

nafta, ) I
Acentuou o Sr. Costa CavJI-

cànti que pode haver; riÍa's adian­
te, nova descober,ta. de �;.i' natur�I,
�'qlle é mais' economico" Mos,
Ia'':!,mo

.

ass;m, ccm isto, i 'l v�ír.jas

cmprêsas privadas ltêm
'

pt'ocuraq6
a Petroquis2. ,propondo assoc\l-,
cõe:".,

.

�

.

___: Numa dtssas �lsso<c'iCJÇL1:;;S,
em São Paulo, iá nasceu d Petr�-,
qufmica ,U,nião �!ue ,i:.i estál inicia.,
elo o cO"llSlru'ç::ío" 8:1':1 um �emp.r��

endimento, em 'sua pr.rncira fase

da ordem de 70 milhões. Quando

estiver pronto, na sua norte final,

porque -a petroquímica -é um con­

junto gerador de outros, represen­

tará cêrca ele 400 milhões de dó­

lares, milhares de cm.'?regos, isto,

é, um bom futuro para o Brasil.

NOVO 1\1lNISTERIO

Disse em seguida, o Sr. Costa
Cavalcântí que 'o 'Minisrério do

Interior é um Ministério nôvo,

"Ele nem está bem _organizado,
pois foi criado pelo Decreto ·200

com a reforma adminl-trctivc, em

15 ,de março de 1967",
.

- Anteriormente, lnva um

Ministro extraoroinário na coorde,

n�ção dos Qr�anismos regionais ..
Mas, o M'nistério do Interior, cui­

o'ando dos org;anismos regionais,
cuidando do desenvolvimento' do
'Brasil,' tratando destas coisas ,for­

midáve's. que estamos fazendo

nestes últimos anos, que é o Pla­

no, de'Habitação, tratando do pro­
blema ,da calamidade nública, da

Fundação' NacionaI do" Ínelio,' nos
,80 cabra�índio, são tantas ,as atrÍ­

bu'ições do Mindério do Interi�r
que não vou citá-la,s todas, (i'isse
os principais.

Realçou, ser um ministério'

novo, ';que precisa atuar no Bra,il
inteiro, e· o Brasil do Sul prei:::sa
'�aber o que é Amazônia? Com a

criação ela Zom, Franca de ,Ma�
,naus muitos brasileiros da reg'ão
:,Sul têm ido à Amozôrüa, e ist.o foi

, 'u).l1 trabaho dos senhores, ele, pro-
,paganda" de publicidade". .•

- Hoje já se sabe no Brasil

ó que representam 'ê,tes incénti-'
vos fiscais, isto quer dizér que o

· empresa'riado particular está dan-
, 90 rara ,o desenvolvimento para,
o Norte e Nordeste. E' bem Verda­
de que o Bras,iI com ês-1es incenti­

vos tira .da sua renda uma
\ pàrte

ponderável, Idas essa renda aplica-"
·

da eni regiõ'es menos favoreCidas
vai' possibÜ,tã'r'lnáiOi'és -

mercGidos·

para:"·essas próprias· indústrias ,e

· emprêsas que estão aqui na região
Centro-SuL Porque nós pensamos
em exportar, mas, a principal fi­
�dlidade nossa, à meu ver antes e

I�em desprezar a exoortacão é di"
ârmos o nosso' próprio

�

e grande
·

inercado interno, ,porque assim fi­
., camOS mai's seeuros, dentro do
nosso próprio' mercado, Mas, ,�ó

podemos ter esse mercado se' con­
e

seguirmos aumentar a renda' per
, tàp,ta ,das nossas populações do

,.Nordeste' c, do Norte,
- Essa !,olítica de incetiti-

-yos -:-- já.. tivé oportunidade de, di-

",zer, -::- será mantida nelo Govêr-
:110. Não pretendemos

-

estendê-l�s
!.a oNtras ál'eas, mas a essa� .. áreas
· ',Nbrte e Nordeste, Achamb�' nÓs

'que é de são patriotismo te, ' co-

operCÍl' o empresariado apliceiildo
parte do que deveria pagar de im­

pô,to e ele renda nlJquelas �reas.
.E com isto mais ad'ante, Se refi­
zerem as estatísticas já agora os

re'sultados da política são favorá­
veis me�mo para as grandes em­

prê:as.

INFLA'ÇÃO
Lembrou o Ministro do Intc­

r,iort (lUC se falou bastante, no últi­
íno mês, em relação ao fundo de
participação, "O Brasil ptecisá,
de fato, colocar a inflação em nf­
veis, compatív.eis com seu devol�
y'll1,ento, sem prejlfdicar (� pro-,
gresso e. o desenvolvimento.' Mas,'
há nece:sidade de se control'ar a

ínfiação em nível bem mais baixo
do que' ainda

,.

está 'atualmente: Se
cempararmos cem cinco anos

;

,I 'átrás; realmente 'j;í, \ prqgred]l11Q�;-_
mu·to. Mas, precisamos aind8
a'ndar. ,Ainda não é ,hora de pa­
rar. E 'o que, vinha acO'ntecendo?
,O f?l1do de participação na per-'
ceIltagem de 20% em que estava
sendo distrjhuído aos· �,1unicíp'os
e a03 Estados mostrou ser exage­
rado. O que dizemo's? O que fêz b
Govêrno'? RedUZiu-o· a 10%.'
Criou o fundo es�eciali" fundo êssé
que será a,ntcado em re",iões mais

· nec�ssitada.s,. prindpalmente. E'
aqui o Estado de Sã-o. Paulo e o

'; Estodo da Guanabara desejos03
de cooperar ÇCI11 êste traba:ho do

,

.

qovêrno, êsses Estados abriram
• 1-.

,.

_
mao, 'numa cOI11!)reensão, dando
Sli'J parte nesse fUf1(;lo especial,
que � ão apenas Q% elo fundo,' elo
total, em bendic:o dessas outros

regiões.

r

,
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Uma ótima fase em matéria de restaurante, está o

Country Club, sob a direção do Sr. Hamilton.

-OOO(J()--

Estamos sendo informados, que a cidade" de Sã')
,

'

Paulo está com movimento intenso. Motivo: a realiza­

ção da i- Feira de Amostra. Britanica que foi inaugurada'
ontem no Pavilhão do Ibirapuera.

_. 00 O 00 _.:...

Nice Fa;{; e I�ra pect;osa,' no I COl'1Atry' .ciun, [anta­
..

varri com os casais: Fulvio Luiz Vieira e Paulo Cós!;}
I.'Eamos. O que nos deixou satisfeito, foi u' noticia de

que o jornalista Pq_).410 Costa Ramos, não necessita mais

da �rigala que esta�a usando, por mottvo da rratura :

em .sua perna direita. �
,

-,-o 00 O 00..,....".,

Em atividades Q Cerimonial do Palácio do. .Governo,

com a programação da' visita do Presidente da Repúblí­
ca em nossa cidade, ainda este mês.

,- J(J O 00 -'-, \,

E;omente agora fomos íníormados, que aconteceu
:1

muito bem acompanhado no Carnaval, o Sr. Mauric-io

ii
g I

- .00 O ce _._.
: I

Max Factor recentemente lançou' os luminosos pro- 1'11
d�tos de beleza para as mulheres elegantes., Tambern l[

.ançou uma suave.' lavanda 'para cavalheiros, produtos iii.

.;ue são enc�ntrãdós na' Drogaria e Farn:mcla
.

Cat2.l1, . �.I,nense. t

Amorim.

00 O 00.-'-
Tomem 'nota: .tudo indica

.

que 'setá muito breve, à

completa reforma' no bar e restaurante do Querênci:l.
Palace. A verdade é que .o ,loeal, nada deixa' a desejar

para ser o mais simpático' e agradavel restaurante d-a.

cidade.

_. 00. o- OO.'''''''__; ,

Em São Francisco do Sul, o G��ernador Ivo Silve!· \.
ra inaugurou nova àla no Hóspital de'; Caricj.ade.

i'
i

..;..__. 00 'o 00'-

Cumprimentamos
.

a simpátic;:l. Katia Luz, pelo H·

tulo Rainha do, Vétã<;> que recebeu.: domingo ultimo na

movimentada l'eunião da�çante no Lira Tênis Clube.

.00 .o 00 ..;_.,.

Acabo de Ser informado que aos ,sábados, o Clube

Pa��eiras, promove suas élegO;nte�:.e nrumadas teuruõc;;

dançantes.

00 O 00'-'-

O Diretório Acaden'llCo ,áa FacUldade de Ciência:; IEconômicas da. Uruverstdade de santa Catarina e o De·
I

partamento Social do',Lira Teriis Clube, m�tão em ati· i
I

v,idades córn· ri. promoç�o de sábado de' A;leluia, que fiO' . I

rá atração o aplâudido càritór, ,Jair Rodrigues.

- oó' O ()O

Ante-onterr;, um grupo de àIl).igos no Qtierêh­
eia Palace, Sergio Gomes festejoU idade nova.

Num grupo 'de ámigos comentava.o .Dt. Helio Frd·

tas, que será in�ug��a:dO', eI11 .. j�nho·. pró;,itnol .vi�douro,
li moderhO 'e bem irist�ladb 'H?,sPit.Ü, "Sugradã F�rÍiili�'

'. .'
.

00 000-,-

Pelo Dr. Helio, Ármando AgusÚnelli, fomos iilformó,'

tios que tudo está se desenvolvendo favoravelmente,

c:om refetência a construção do monumental Hotel. ID'

ternacional do GravataL I

OOQOO-
Do jovem Freddy Bruggmann Faucz� Secret2�ri')

do Cilbe Social Paineiras, recebamos oficio cómunican-,

0.0 que será eleita nova diretoria do clUbe da jovem
guarda.

- 000_00 -/ 1

Pensamento do dia: Nossa experiência é feita m"lS

,de ilusões perdidas que de sabedoria adquirida.
1_'. _��I
����������_�mm����RGF�����,tiH�'������I�"������,
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OBIFUGACÕES 10' POlBrÀlllDima

:J

PETROLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS co·

munica "que, de acôi-do com o

Decreto·Lei n°· 403, da 30.12.68,

retenção do impôsto (�e renda

disposto no Artigo .. Co d.o

n5:o estarão. sujeitos. a

r.a fonte os juros :reht� ..

,
..

vos aol cupão I
na 28 d:1S Obrigaçõps ao l'ortador de �:;ti<t

emissã?, pertencentes a pessoas juridiui1S; (lesd� que
o respectiv? pag�mellto seja levado a. efeito no períoda
q.e 3 a 31 de março próximo;

. Para o recebimoi1to dêsses rendimentcs" na iOf::1'la

p:-evista pela norma Iq;:J.l c�tada, os obrigacionistas in·

teressados deverão cOlr;parecer rt tim�\' (1)"( àgência!· ::.!'r·'

cârÍ3,S qüe vêm �endé>. nOi'mal.n�eÍlte autorizadas n e�e·,

tuar u pagamento daqilelas· beneficios; no período ?-<;ihw.
Il1cncio,l:ldo,. impr!;)tctrvelmente';,a fim eL ptêenche:e�!.l -,'
necessária "De'claraçãq de Prop,rf'ed,ads �-J.',�; (1)rigaçôo:3 ao

Portador".
L.
--!!� 'N'rM"!""mmi�:S

,-

Sistema de>QOlDunicaçôe$ de Itahorai
.
contara com nova antena 'paraborica

A EMBRATEL, dará, este ano trução do novo conjunto, estão a- todo O' mundo, há mais de 30 anos'

um posso decisivo para o rnelho- linhadas os questões, relativas à as comunicações eletronicas. Em­
ria do sktema de telecomuníca- . compro c montagem dos conjun- prega 'cerca de 30 mil pessoas,
ções no país,.'arnpliando os recem-' tos" acessórios que devem ftincio- 24 setores especializados em ope-
inàugurados . serviços de cornuni- nar 'parálélarnente eoin a nova an- rações diversas" e p�oduz cerca
cações 'via .satelite, montando e ; temi:

.

de 500 produtos diferentes.
pondo em funcionamento" na Es- 'O objetivo dos técnicos, que: Suas 12 instalações lia Califor-
tação Terreno de Comunicações', prepararem o Projeto-Tanguá, é nia e nó Arizona, nos Estados U�
por Satélites, em ltaboraí (Fazen- completar o circuito \ antecipan- nidos ocupam quase 5,.500,00 me'

da Tanguá), nó Estado do Rio 'éli do-se à demanda futura. tros quadrados. A Hughes conquis
segundo antena parabólica do seu TBCNICOS CONTINUAM tou reputação tecnologica, no'
sistemo de telecomunicações; in- Embora tenham sido 'conclui- campo das' comunicações via sa-

ternocionais. dos os' serviços. de instalação e telite, atraves do exito consegui-
A medida foi resolvida tão lo�. Iunciõncmeríto da. estação de co- do com o preparo e lançamento

go foram dados por concluídos os municqçõe� �a EM�RATEL, os do "Simcon"; que foi o primeiro
. ção do conjunto doa estação terre-· 36 técnicos, especialistas e enge- dos sotelites de todo o mundo .. '

na,
I

lncugurada 'na última, sexta- nheirds �or�é-am�ric�nbs, que vie- ' Preparou depois a serie de sate­
feira pelo presidente Costa' e Sil- rarn',Gç,: Brasil sob contrato do go- lites- incronos

.

de' comuniccçõés,
va. vefri6 hrasiletti),,' ali permanecem na qual foram: desenvolvidos o

trabalhos de montagem e instala- presi�Mô serv:l�(\ls e cuidam cio "Pasaro -Mad�ilgador", o ""rrl'telsat
A montagem da, segunda orrte-. prep�to'e seleção do pessoal bro- TIl", os satelites de utilização tec­

na p:uabolica dará à EMBRA- sileiro
'.

que ficará encarregado do . nologica e o tecem- lançado sate­

TEL, todas ás condições necessá- fuíiCionamento e manutenção ela lite comunicações taticas, do De­
nas para colocar o Brasil na .li-, �siaçã6. , . partamento de' 'Defesa dos. Esta-
derança das ccmunicações na A-

.

Aó>mesmo. tempo, esses. teçni- dos Unidos.
rnérica Latina. A elevado procu- çq� 'serão empregados pela: EM-
1'0 dos novos serviços de teleco-. BRATEL na amoliação das inste­
municações, . mais 'rápidos e mais. '!áçÕ�s,�dq' estação e .montagem do
bororos, estimulou ,os dirigentes segunda' anteno !'qr3bolica:

. da EMBRATEL,.a apressar .

os ': ".
.

.

.

,

serviços de instalação da nova :Estq:. CGruo a, pr'rneira, terá
antena. O complexo de Tangará, 30 metros de diametro e ficará as­

segundo os tecnicos foi .planéjaoo sentada �obie mil pedestrol de 10
pai � receber três antencs para- •. metros �;(,i� ,

attura
-

possuindo, em

bolicas.
.

"

'stÚ' côniuntó,' altufQ correspondeu
PLANOS APROVADOS ' "

I i te' ,i'um edifíCio de 10 andares.
Os planos e projeto para a ms- Êf 'onerada �lettonicamel'1te por

talação da nova ,antena parab'6lica um b0fãd de coin(Jlldo�
estão ein poder ao diret'oria da

.

k HuGfÍES' AiRGRAFT
empresa, já aprovados.· Ttata�se;, '.'� Cab�tá' à Rughe:; Air�raft Co?
agora, de obter nos me2mos orga�' pan)' 'a: :réspons,a,bilidade de monta
nismos internacionais de credito: g�m (.las nóv�s instalações da EM­
a financ:ainento para o compro: BRATEL. A Rughes, que forne­
do material. ce,iJ�ó eqtiipameilto

.

e os tecnicos
�os projetos, qué visam a cons�' ,!'a' �st,áção;, vem, estiinuland? em

.No momento, a. Hugues está
fabricando o maior satelite de co­

municações do mundo: o' "Intel­
s at IV". Seu proprietário é oCon­
sorc'o Mundial de Telecomuni­
ccções, do'qual faz narte o Bra-
sil. Para a construção-desse sateli­
te, o Hugues associou-se a 'impor­
tantes .emnrésas do' ramo eletro­
riico ,euroi;eias 'êanadens� -e japci-
·neses.

Ulna das grandes' façanhas es­

paciais da Rogues fQtarp. os bem
sucedidos 'lançamentos do "Sur-'
veyor>1. Cinco des':·as noves espa­
ciais desceram ná lua, entre 1967
e 1968, recolhendo ciados e, pre­
parando o primeiro pouso do' ho-'
mem no sótelite do

-

terra ..

I

I

,-

SuperintendeóCia te'lH novo plano
de inteoraç�ão para a Bmazonia

A SUFerintendencia do Dç· p' " Íl:proveitarne�to adequado .

d-e O governo d.o Ceará está esiil�
ssnvolvitnento da Ama�onia aca-' sêu' potencial ec.onomico' e hu· tudándo o aproveitanleÍlto" liiel;;c-
ba de.�riar tum grupo

.

espe::iál
. 'mano" além de diminuir as dü"- agricola ; do a�ude. Peneira de �lh;l,

encarregado de estudar e. pro· "{anÓias' q�e l.', s�Para do resto .ranqa situado no Vale po ,rio Gu-il\

porcionar programas de' desenVol� ..

do PâiS. m, que beneficiará cercá.,' de 500

vimento para a arca da Ba�xo ,; ,'; : .• '" i,: .'" <,;' .\',,' .",.,,,,, ,�wptares de �er�as. A, ar��,. a Sel',

Am�zona,.�,.• ·,�j�a�f!:... .E1O €j,uadriÍate-:.,. _à ,ó�.Ite9' .....�.",....._,':".. �[rjglfda�. sE1rá �desaproptiada ; êll'
t.o formado pela cidade de Hai- ' :; ...

'

.
. dividida em lotes .de 6 hectares

tuba foz do rio TapajÓs, quilo·
. <) gtúpo .e�peCial está forma· que serão distÍ'ibuidos,i, cada ui'n;

metro 240 da rodovia .BR·i65. _;;_ (lO; por �,epteséhtantes dos Minis· a' duas familiàs. O en'genheiro
Santarém Cuiába - e á' Vila· 0'3 ferlo� 'dGi.· Interior, do Planeja· �(berto' Gravina, respotll,avel. pe­
Curúa, na foz do rio Curuattna. 'm�nto, 'das Minas e Energia,' dos lo projeto, disse qUEq já' foi prc­
O

.

programa (li desenvolvim�nto, ·frifusp·oí-tés; . �diis C6municações .
vista, á criação de; ulh' orgão lc­

dessa,' area levará ó nOme' de,' e_;dã Sécretariâ de EcÍiicação ci i; cal p'a:Pl' ,oritllltar 'a. impiúntaçã'J
!',�Operação Tàpaj,ós", ,icriad,a P9r .,. s�ude "do Estado do Pará.' Est� t' do noVo l)qg:imé.\ ágrario e a edu-

portaria intermihisterial. 'v'6it&rá �'á, 'ri:iunir·se ainda esta se- eação' dos' colonos:
.

Para o general Bandeira; Coe-
.

m�xfâ; P'�r;i lnIcü\r. as medidas a

lho, presidente da SUDAM,·'. a .' sérÉHli adotàdtis' nos :1nhitos. fe-

operação répresenta . uma
.

'nova. ': &éf�i ....c estactl,ull.'
.

etapa no processo de descIJVol\'i. ". ,,' \ As;, tonGlusõ�s do grupo s�rã()
.

menta, ()cupação e integração' da ':;':ei1êá�ri,ha(lás dentro de' poucos
.A.ma2íoh�a. À medida vem. s�,n�()

,

?���>�ri:i;Ó ,Íniflistro Costa CavaIGa1'l:
.fortemente ,estimulada. pelo go'.' :·ti; <qQ:,Ititei·ior,. que, as submeterá
verno .federai', por meio de' l:lrn1i .,à;': \ tblisfderação, do' presiden�e

,
" .. ": �.' .... , ':-j. _/.:,. -<;' ,',' ','

-' • � .

I '

ação coordenadà. Segundo.'·o ge-" '::Costà.'9 -'Silva.:.. '
..

"

,henlI, ,nessa ação, ci goveú:Í!\( PtÔ.,\,': ,,;,'."'>1 i.'; ,;;
,

,
,

.. cura 'resolver
.

racionalménté", 6�' :,':cEA.:ÊiK'ÉSTUDA'-
•

. , .1 .• ,! . ",-
.

.' �'-r , .;
.

: � �_ '!
. ; -" -':'1 ' '.:

.

grandes problemas da Amazoni:i. �;N0VOS RECURSOS,
, •

• .

'. �
j" �:_" ';., ' : )

, O . projeto pr·evê. uma renda
de 2.200 dulares anuais para os

10 ocupantes. de caela. lote' agr:·
cola. Segl,Índo o engen4eiro/para
se conseguir tal rend�,. o".' gover­
,�o -dev��á in�esti� �n)á,' rn�d,ia, de
mil dolares, por 1:;leétar,e" Cáda ;h8<':
·tare receberá anualrrlÊmttj 10 "mil '

. me,tros tubicos., de ��Va,. acumu-
i�da·· no açude,' 'que "alrida forne·
cerá energia' életrica à: ·região.

,

-I8RA . pagara terras com titulos
. especiaiS da . Divida Pub!ica .'

As desaj:'iropriaçoos para n
\. der ao levantamento do depo;::.i.· Executivo da Reforma Agraria

im(plalntcção cta refqrma agrí,1ria ,to' mediánte prova' de quitação de (GERA), constituido. por 10
.

serão feitas, quanto à terra, e;!1 dividas que recaiam sõbre o .bem membros, representantes do CS��

titulas especiais da Divida Pu· exproptiado e das multas delas dos Ministerios, do Instituto Bra·

blica, e quanto às benfeitorias, décorrentes. sileiro de Reforma Àgraria e d:t

em moeda corrente no País,- con· AREAS PRIORITARIAS Confederação Naéion,al dos Tra·

forme estabdece um dos 3 decre· A existencia de inversões pu- JJalhat'ores na Agricultura. Os
-

tos que o ministro Ivo Arzua, da blicas em projetos de desenvolvi- membros do gÍ-up� serão nomeá·
Agricultura já entregou ao presi- mentó tais como: obras de irriga- dos pela presidente da Republi­

.

dente da Republica e que éspe· çao eletrificação, estraqas e ou. ca.

l'am pubÚc�ção no Diário OficiaL "ttas, 'constituição �m dos requi- AS ASSOCIAÇÕES
Segundo o decreto ministe·' sitos ba$_icos para a identificaç§o A e:xploração agricola, pecua-

rial, a justa indenização da p,ro- das' areas ptioritarias para o ria e agro·industrial ou extrativa,
priec.1,ade será determinada pelo pr'djeW de latifundio pur expIo· que é o objetivo da distribuição
valor declarado pelo proprietário ração. ou por extensão, de mnni· de terras, será feita por melo

pera fins de pagamento do ü-h- fest.a tensão social, concentração de associações de reform::;, agra-'
posto territorial rural" se aceito de tniniiundios, elevada inciden· ria (ARA). Essas associáções se,

pelo expropriante, ou por aV3· ela de não proprietarios e �reas rão constituidas por • trabalhaclo­

aliação ,feita por este, nunca po· mal exploradás proximas aos res rurais sem terra e, pelos que

dendo a aváliação ultrapassar o.' grahde,i3 <13ntros consumidores atendem, ao diSposto no artigo
valor d�clarado pelo proj_:Jrie:a-. também serão motivos para e;{· 25, do Estatuto da Terra.

rio para efeito de imposto.
'

propriaçã6 pata é'feito, de reto:· O lERA cederá a essas enti·

AÇÃO JUDICIAL ma agraria. dades, em comodato', 'Pelo pn,lZO

O
.

ministro Ivo Arzua expli- de:;! anos, terras desapropriadas,
O proprietário da terra ex· c� ..

no. projeto da r,eforma agra· qUe integrarão seJ pàtrimonio.
propriada poderá, caso considere riá que o governo acorrlpanhatã pará que Se tlésenvolvr. à agricul-
injusta a inden�zação, promÇ>ver a, implantação da reforma, ad(.Y· tura de grupo. Prevê·se 3 tipos'
ação judicial com .vislás

.

à revi·, tEu1db providencias que �o toma· de eXploraçijo: familiar, em C,J<1:
são ela medida, mas e�sa ação "l'f�rri, nElcessafias. '+'Ia area f�na;1- junto e mIsto. Findo o prazo, 've-

hão interferirá na transferenc1ft' ',cêit�, o Executivq deverá Il-bhr rificando·se. o ',exito da expeiietl-
da prorriedade' pata, ,o 'e;CPfo.. � ,ü'!!i' créditO especial ao Ministé· cia, a terra será vendida aos seus

priante. ; , ",. '�J, ': 'ri,j:l" ..da AgriC1,lltura até a impor· ocup.antes, em :regime de condo-
.

Os titulo::;: coúespondentes; à' . tancia. 'dk' NGÍ'$ 32 milhões.' mínio. ,As ARAS 'estarão impedi-
inde�ização bem' cÇ>mo; â púte :.\" "'O' :o�gão maxilrió consu'.tivo "e das de exercer qualquer ativida­
em dinheiro, serão depositiclÍ)s�:' d�ÜbcratXvo . para· a· e�ecução' da de ou manifestação de,' na�urez:1
o propríéfario só poderá' p�'oç:e- r forma agrariá será o 'GruP�)' iJolitieo'p?!'tiClarh. ,

-.i.;, .... - \
'

Precisamos de Repres«mhude para
-

o1
"-CLUBE DO LIVRO"

I

Pessoa idônea, I dispondo de algumas horas diárias

poderá ganhar ótima comissão e ao mesmo tempo pres-
'"

. tar relevante serviço 11 difusão do livro no País, angarian-
do associados para o CLUBE DO LIVRO, que. há mais

de um quarto. de século está ri serviço do livro limpo,
bom e barato. O representante não arrisca nenhum ca­

pítal c manipula mercadoria de bom gabarito e grande
aceitação. E,screver para Editôra Clube do Livro, rua

Beneficência Portuguêsa, 44, São Paulo, Z.P. 2.

Vendcdoreo com baa apr�sentação. e com prática
de vendas para trabélhar com matericls de decoração c

acabamento! •. Ii�fCl�maçõe;) n":! nECORV!TE S/ A, à rua,

Felipe' Schm:dt - Gnkriltl 'Ju:.F,�d�l1c Lcja 4 - No

horário das 13,00 às 14 hurcs, ,I

\Professor©!
9,3.

d,e
Abordando o -tema "Método .Prático de Corte

AUXiLllUl N1E ES:�Ri��Ó!nO
Admitin'Íos moça. maior d'J idadE!, .com prática ele

es,�ritório, datilografa,' salário a combinar, as c�ndidil�
. /

tas deverão ccmparecer munUas de, documento, rio ho·

rário das 8,00 às 11 horas, n;1 rua, Cons. M�fra na 55.

'---f

. ASSOCiAÇÃO DE E�rGENHEIROS
AGRONOMOS DE SlU'IT1

assembleia Geral

En� cumprimento "aos artigos 16, 17 e 18 do 'estatu­

to, ficam convocados por êste edital, todos os .:sócios
,efetivos da Associação de. El}_genheiros Agronamos .• de

Santa·Oatarina, para a Assembléia Geral que :::;erá reali· .

zada às .8 horas da mánhã do elia 22 (vinte e dois) Qe

março de 1969, em sua sede na Federação .de Agricultu·
1'<;1., no bairro da Agranomica em F�orianópolis, para tra.·
tar dos. seguintes aSSljntós:

1 -- apreciação e discussão do reiatorio anual 1968/69
2 - apre�iação e aprovação do bal,anço anual 1968/69
3 --- sede 'pz:opria
4
5 -

defesa pi�Ofissional-
as�u�tos gerai-s· -� iJ

. '.

"Florianópolis" 21$ de fevereiro, de 1969

Genesio Ma:wn - Pl-csidente
-------.------ ..-----t,>.---------,--

EdUa� de �gir'� c€llçã�
.

DE ACORDO, COM: PARAGRAi�b UNICO, DO ARTI-

GO ,17 DOS ESTATUTOS DO sIf.:rbrCATO' DOS TRA-

BALHADORES NAS nmus'r:LUAS DE ENE;t-WIA HI-

DRO E TERMO ELETRICAG EM FLORIANOPOLIS, FI­

CAM CONVOCADOS. TODOS OS ASSOCIADOS, DESTE

SINDICATO, PARA UMA ASEMBI..EIA GERAL ·ORDI­

NARIA, ,A REALIZÁ·SE NO DIA SETE (7) DO cm�·

RENTE" AS 18.00 HORAS, E1VI 'SUA SEDE SOCIAL SITO
A RUA CONS. MAFRA N° 21 SOBRADO-SALA 3, COM
�

�

A SEGUINTE ORDEM DO DIA:

10 BOLSAS DE ESTUDO

2� ASS:UNTOS DA COOPERATIVA

30 PREVISÃO ORÇAMENTARIl),. PARA Ó ANO DE 1970
·FPOLIS .4 I?E lV[ARÇO DE l.D69

ASS. ARY BONU'ACro SENNA - PRESIDENTE
------------------------�----------------------,---.

JUIZO DE DIRErrO DA PIUMEIIA
VARA CíVEL DA Cij,i�ARCA DE

.

rLOIlUARiOPO,tiS
Edital de 'Praça e,!)ill o prazo de 20, dias.

O Doutor DALMO BASTOS SILVA"2° Substituto da

I" Circunscrição Judiciária do Estado rc Santa Cata­

rina, no exercício do cargo de Juiz de Direito d::t
, la Vara Cível da Comarc:1 Capital, na forma da lei,

FAZ SABER a todo:::; que ôste Edital com o prazo de

vinte (20) cUas virem, ou do mesma noticia tiverem, que

no dia sete (7) de março do corrente ano, às 15 horas,
o porteiro dos auditórios dês to Juizo levará a público
pregão de venda e arrematação, à porta prinCipal do

Forum local, à Rua Duarte Schutel, na l(?, a qU3m maior

oferta fizer, acirna da avrJiação, o imóvel penhora10 a

ARI CORDEIRO, no autos de Ação Executiva que lhe

move NELSO?� EDUARDO.SCliROEDÉR (autor na 301·68),
em curw neste Juizo:)

Um terreno com a área de 375 m2, sendo 12.,50 m de

frente. por 30 m de frente a fundos, situado à -Rua Ole·

gário da Silva Ramos, s/n contendo uma câsa (le ma·

deira medindO 6. x 4 m, urr,a de alvenaria medindo 6 x G

m (galpão) e um forno de padaria,' medi.pdo 4 m de

comprimento por 3 de largura .

AvaJaçúo , , , .. , . NCr$ 7.000,OiJ

Em virtude do que, expedccn·::;e 6ste, e outros iguais, q"18

seI:ão publicc:dos ·e afixados 11,3. fOTIna da lei. Floriant},

polis, 7 de fevereiro do 19(;9. Eu, (Mariq. Antônia da Silo

va), Encarregada de Sorviç;o, o datilografeI.

DALMU DA§T08 §ILVA - JuIz de DirlJito

\
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Gilberto Nahas

,_
Fiquei realmente jubiloso,

I
ao ver partir para a Gua­

nabara o meu particular ami:go e excelente árbitro de
j ,

futebol, José Carlos' Bezerra, a fim de efetuar testes na

entidade guanabarína.' a convite do colega Gualter Por"

telÍa. ,

E' real�ente diridil a inclusão de árbitros de' outros

centros .Ynenores no quadro da Federação Càrioca, pois

"prefer81n utilizar sempre os apitadores que levam até'

10 .anos para chegar a Divisão Especial, como, é o

caso' dos jovens apitadores que agora aparecem
'

refe­

rindo clássicos.
"

Mas também é, uma injustiça querer-se cortar as

esperanças de quem' tem- vontade de subir; de .quern

realmente se acha em condições e de quem 'I?ossue. mé­
ritos, para igualar-se aos seus colegas. E' daró que uma'

pessoa quailquer, sem condições 'morais,' físicas, técnicas,
uma pessoa que não íôsee mdependante finarieeirámeríte}
que não tive�se a apôio da' imprensa face ao 'I seu tra]j:2·
lho, não iria arriscar-se em aventuras, sob p�na de' cair

J'
,

no ridículo.

justo é dar-se .opnrtunidade para quem se- julga' C:1'

paz, e para quem já tem conhecimento, através da' opi­
nião pública, de que é realmente capaz. Bezerra, tenho

plena certeza, tüo 1,ogO lhe seja dada uma oportunidade,
saberá a 'ela agarrar-se, pois possue todas as condições

pa'ra ser, tanto lá cQmo em outro ll\gar, o ótimo árbi­

üo que já �
Conheci'o ainda' engatinha'ndo

j
,

,

ciesde cedo que o mesmo dava para

no apito, e noitei'

o negócio, levando

sempre a sério h profisSão, criterioso, Honesto e culto.,

A_lguns. pequenos defeitos por falta de :prática, êle foi

perdendo' pouco a pouco e embora cometa, como todos,

êrros . involuntários, nunca perdeu, contudo, o .primor­
dial que é a honestidade, e sempre foi <> bom árbitro

'([ue tem a nossa Federação que,' 'juntamente' com,ou­
tros bons apitadores, forma o que de melhor possuimos,

quando querem bons árbitros para as partidas. Fe!ir'-

.dades, Be:;;:err<!.

Entraram em vigor, em todo o território' bta;sileüu

as leis introduzidas pelo Conselho NaCional de D�spO'i­
t�s. Portanto, na; terceira rodada cio estãduái: cat'ar1iiel�-

,

,

fes já 'estarlffi, vigorando 'o nôvo Godigo de ,disciplina, es-
- '"

pcirtiva. De agora em diante ° jogador que for expulso
do gramado,' estafá autoE19,ticamente suspenso por um

:�go" de'irando ser oú n110 penalizadO pelo TJD, quando
for julgado;;. por maior m':mcTo de 'dias de suspensão:

t

Entenai4�!.c:Ó.tÜS estfi·j sC_I:_áo mantidGs para que a'

de Bolão vepha a patrocinar· o pr':'­
J ."0 l:o bolão, tendo por sede a ea-,

1)'edcl'�1;çãc

lpej ro �,�e.rt;:·:�.\_v
pit..:.l de ,Lí (o' l'.L::",J;3., Hêste sentido hf1verá 11ma reu­

nEo com' '(Jrc).dr lLb de :3.le.raç.6es, nêste fin?-l ti·é)

rnês'� p!:: ..ru � 1-"',1 ;.tQ' �1L. ,. �,-�i� �,:lte· do assunto eIn pauta. A
" "_; �i1tegral apôio a inicia-

"

i

'Il'Ilt':l.'""Wl,;,:,u!
A 'repr&s;:ilto,çf.o ,Í'l'ii21Íl do Çh.lbe Doze de Agôstc.,

dirigida por Luiz Carlu3 Machado está ultimand'Q;_ seus

treinamentos com vistas a' realizftção do certame el'tadual
, ,

'

de basquetebol, marcado para sábadG e domingo. nesta

capital. O. certame que (será, por chaves eliminatórias, co·

locará no 'estádio da .FAC as representações' do Clube

Doze' de Agôsto, Amazonas de Blumenau e, Ginástica

de Joinville. O campeão estará classificado para fina!,

com O vencedor da outm Chave.

M.RCA� I PATENTES

PEIXOTO GUIMARÃES, & elA
�-," ,-------'--

-, ,I., ---,

""c,-"<,,,,,,!,,:.�,";'!!,H',"��,l.
Advogados e Agentes OHciais da Propriedade Industrial'

I Registro de' marcas de cO,mércio e indústri.a, nO-

mes comerciais; titulos de estabelecimentos, insígniàs,
frazes de propagandas patentes de invenções, marcas de

exportação etc.

- Filial em FLORIANO:POLIS -

Rua Tte. SILVEIRA n" 29 - Sala 8 - Fone 39p
End. Telcg. "PATENREX" - Caixa Postal 97

Matriz: '- RIO DE JANEIRO - FILIAIS: -:-, SÃO

PAULO o_ CURITIBA - FPOLIS -- P. ALEGRE

,
,. '

--' ._-'
_.-

_,

,,'

omingo ceonlra o
o Avai- contará com o concur­

so do lateral esquerdo Marços,
roi- OI notícia que conseguimos de
fonte segura. Or.jovem valor', que
constitu.u-se ne melhor conquista.
d'o" alvicelesíe dentre as' várias

oquisições de
.

vulto feitas nestes

últimos meses nele- clube presidido

pera, esportista \lqlmor
�

Soare"
.

viu-se, dias antes, do-inicie do, Es-;
taduol ele Futebol impedido de '

atuar PO'r não ter condição de j6-'
go, o' que resultou' .nurn . grave
problemo para' o técnico' José Amo

'

rim, cujo esquema. de, jôgo depen­
dia em muito. do arte, futebolística
do experrnentado lateral. Lutando
junto à C.�.D, a pedido do, Avaí.
o sr. Osní Mello, pre\sidente do

FCF, resolveu. o Impasse .
c eis'

Marcos 'em condições .dé atuar"
"

devenrlo ja no prOXll110, compro->
misso do Avaí, que será contra o

Atlético Onerário, domingo' pró­
xí�ci, no e�tádio "Adolfo Konder".
Marcos deverá, .desto forma"

constituir-se: na atrcção maior da

refrega, quando o nosso melhor
representante tentorá. a reabilta­

ção que lhe poderá dar condições
· para conseguir uma das três va­

gas do Grupo A para as Iinnis.pe-
lo titulo rnáximo.·

1

MiEl�OPOL x B(;)fIlAIf@G��
DIA, 12" A TA'RDll:

Noticias chegadas dOI Rio dão .., ,

conta das 'conversações
- havidas

nà
.

Contederoção'
.

Brcsileira de
· Desportos com a presença do es­
portista Osni Mello, presidente' da

\
,

FeGle ração Catarinense de Fure­
bel, com- referêne.a .

à' disputa en­

tre Botafogo e Metropol que apon­
tará o odversário do Cruzeiro nas

finais da, Taça Brasil. Ficou de­
ciddo que a data, de 1,2' do cor­

fent€ será m antida, !)orém CGlTn

as duas: equipes jogcndo no perío­
do da tarde, 110' invé: de à 1'1I0itü.
A, Qe.té�a será mesmo efetuodo
:nestq 'CliI!?it,al, c, ao' que se sabe, o

Nl'eÚbpol, que na- noite de sábado
", /; fi' /.,.,.

.enfrentará 'o· .lomSO,ar1o( pelo
Estodual' de Futebol; rumará po-
-ro esta' Capital na manhã de se­

g!1I1da�feira, c .mcentrando-se no

estádio da rua: Bocaiuva. Quanto'
ao Betafogo, acredita:se, que' sõ­
mente na véspera do encontro
deixará â ex-Ca:p i tal Federal ru­

mó a e.te Cap'tal.

Pré ..campeonato movimenta'
os qalpóss dos clubes
A Regata Pré-Campeormto mo-«

vimento .os galpões. dos' nossos,

'rrêô olubes, com cí vai-vem dos"

mais variados ti nós de' barcos

que, diàr,i'am'ent� �ompem as águas
da baío sul. que nQ dia 30 estará

vi'vend�, mais um dia de gala com

mais essa proveito$a /' promoção
da Federação Aquática de Sal1\\2
Catarinà. DeDoiô teremos o Cam­

peOnGl;D� o Trtlféu Brosil de Re­

mo e como fêcho sensacioTI\ll dO'

calEmd,Úio/68-69, a IV Regato In­

ternacional 'Ide Santa Caitlarina.
. Estivemos riO's galpões dos trê:.;
'clubes, observa-ndo. os preparati­
vos. Vári''l'õ guamiQões têm sido

organizadas e aprovado aos ,téc­

nicos Azevedo Vieira, Erico Esyín
doIa e Ivan VilrlÍn, os quais, no,

entanto, fizerom questão de nos

,.informar que a.s, ll)esmas não sãO'

definitivas e' flue '::omente depois
do di.rr 1'5 dü:50 quem vai remar

nos, set'e páre_()s I do prog·rama, Os

I,emadores m,e�mo às mais catego-
':"'r'izados estão' sendo observados e

_ colDcado;. junto ,com' ôs çhami.- '

dos novÍ.ssimos púncipiantes, de7

venqo ,o(l?;ur)s sêrem
..

promovidos
aos elencos principais, .numa rea-

. firtDação de:
-

que' a renovação de'

valores se nrotese'a nos nossos c1u

bes, com -,excelentes 'resultados.
Luiz 'Carlos e Saulo estão reman­

do no "2 com". Liqllinho treina

muito no, skiff e· no double .e/IPor
vêzes sai em �liJplÇl. cqm um -Dl1
outro cômnanheito.' Até nb qua­
tro com t�n sido visto. Oh,erva­

se, no MartineHi, máiOr mbvimen-.
tacão entre os chamados novÍssi­
m;s e pr:inc:uiantes. No Aldo .Luz
�s' cois1s 'correm de -vénto' em pÔ""
pa. Pu'deta; corri o n6vo preside'li­
te exigindo o máximo de empe­

nhá e a melhor boa vontade dos
. novos' e velhos remadores...eo clu�
be' enquanto que nos. altos da se­

de do clube se process'ám' os pre-

·

parativosparativos, pa'r:a a Regotc
Inter;nOdonal de Santa .Càtat'in-a

>

que peja segunda vez vez' o ci.n­

quentenárió grêmio alvirubro pa­
trocinará em mai0 próximo: Éd­
son Cleto e .Manoel- João Teixe:-
I' ..

'

ra, que conforme notiCiamO."
,

re-

tbJnaram aO clube ,deoCiJis de rá­

pida passag�m pelo
-

Mar-linelli,
podem remar no C61mpeohato. Co­
tarinense de RemG de acôrdo com

, a· nova 'Lii de TransferênGia de
AtIétas Amadores, O primeiro te­

rá cumnric10 o estágio. no dia A

ele abril e o segundo no dia 18

do mesrno mês. -No Ria�hue10' 0-
,gora sob' a ,batut'l de Ivan :Vilc�in"
auxiliado por Mário Gonçalves,
O Marinho:- a alegria éla torcida
voltou, já que quase todo:, os SE.;1!S
valores disDonÍveis' retornan.m'

aQs tre;nos inclHsiv.e ia dupla"
Ivan-Base, que são

..
vistos treinan-

. do no 'dois· sem" 8. 'no 'oito., Mal'i�
nho tem sido' ob�erv6d'o treina:n�."
do no double em duplo' com o pro ..

missar Paulinho. d
-

�ito domingo
treinOtlr'com bom rendimento, in­

tegõ'ado por Jorge, João Carlos"
É0:sorl; Ivan, Base" Ped'rã'o Qr�
lando e pául inho, 'portanto um

guarnição r,nesclada de velhos e

inovas valores do clube tricam­

peão cator�ríense" Iborra, segundo
'nos revelot,ldvan, deixou ,a" dire­

ção do elenco, a. fim de poder en­

contrar tempo para .se dedicar à
consti·úção· de. 'barcos e remos nO

estaleiro olvicele'ste sob sHa,,_res­
sonsabilíc1ade.
MAIS ·REMOSo Pf\RÀ O . VASCO·

DA GAMA
E já que tocamos no nome do

const1-titor gaúc1io. que 'e,lu boa hq-.
la o ptesidente licenc:ádo í Celso·
Ramoô,' Filho trouxe! de Pôrto A­

legre o mesmo terh estado bds�'
tante ocupado dentro do estal'eiro�
Ontem fomos observá�lb· às \10'1-
tas com nada meQos de 30 remos

...
-

'.

do tipo "argeIitin� que oferece bom·
r�ndfütento narc" �s 'barco·s. Os
náemíoi, destina�-se ao Clube 'de
Regatas Vasco· da Gatna que re­

putqu de excelentes os reinos em

números de ,dezo:to que há ,pou­
co tempo Yb'lrro remeteu . para
o ,grêm ia' cruzmaltino que êste

ano qp6.!: reouperar a hegemonia
da canoagem carioca em poder há
vários anos. do Clube de. Regatas
do Fl<:imengo: Destaque-se que o

Vasco, da Gama chegou há coi,a
ele pouco.� 'anGS Qtrás, a possuir
o título por dez anos consec1Ítivos.
Convl�i's;mos' !.coTil Yb::úrá, 'en­

ql13nto seu au:kíliar precedia o ser

viço de raspagem do ca:co do
· yo1e Vidal· Pôrto, a fim Ide tor­
ná-la mais leve. E, um barco que

,
tem servido para treinos; mas CCiJm

as' r:eformos por que passará po­
der� ser utilizpda' nas regatás
caril: oi-ob:a�D:lidades.,·' de' êxito. Re-

· vEl10�1=nos:Fé��,an'do· Ybarra que
, ê,te arlo estará bastante ocupado

·

com as formàs GWe serão p'focedi­
.da DOS barcos;:4' com- aO- constru­
ção de móis qüatro' ,unidad'es,"a
'saber: Ílm 4 cbm um 4 sem, um

2 sem e uni double, de maneiro

'que terá uma fJ:Ota. olímpica pois
'já constru iu !,lara o Riàchuelo um

"k'Ue, mil 2 com timoneiro na

prôa e um oito. este ,representan­
do a maior conquista do remo ca­

.tarinense.

PINTURA NOS PREDlOS DO
ALDO .LUZ' E MARTINELLI

Quem -passa pel a rua Nico. Luz
pode obs�rvàr �. ti'aba'ho de pin­
tiJra que se procede nos .prédios
do Clube de Regatas Aldo Luz e

Clube Náutico Francisco MartiseJ­
li, o priÍneiro na P'lrte externa e 'o

-

_"
- .

segundo na parte interna ',do ecta-

leiror que fo('alugado· para o' Ho­
tel Royal a'HÍn de- guardar os car­

ros dos seus h,ósp�des.

Doze lience' o tOlneio'de
con/rat

�

acao.
.-

Teve lugai;. na: qUàdra da Faculdade de Direito; a
.

última rodada do Torneio de. Confraterniljaçã(), que rGtl·

Colocação nnal - (�S as posições 'finais das equi,.
pes, !1.o Torneio de C.onfil"aternização:

Em 1° - Doze de .Agosto -'- Adultos � 5 vitórias

1 derrota - 2 p.p.

Em 2' -. Big-Boys - 3 vitórias -'- 1

ne as r'epresentações do Doz'� Adulto, Doze Juvenil,

Hoys é Associação dos Servidores.

E�sa última rodada, reuniu ,como atrações os qt:Íntp
tos do Doze Adulto e do Big-Boys,' na partida de fundo,

já qUe, na rodada anterior, surpreendentemente, os bi,

campeões' da Cidade foram derrotados pelos juvení"i do.

próprio Clube, pOF 2 tellt09 a 1. Por outro lado, tambem.
I tendo perdido o título do Torneio "Prefeito Acá�io Ga­

l'ibaldi Santiago", O· quinteto adulto Dozista poderia ser

novamente surpreendido.
(

f

empate
derrotas - 5' p.p.

Em 3õ ,- Doze Juvenil � 2 vitórias - i empate -"

;i derrotas .� 7 p,p.

Em 4° - Associação - 1 vitória _ 5 derrotas - ,]!)

j).p.

lutilheiros Principais _ A honra de artilheiro COil­

be à Adinei, do' Bog-Boys, com 11 tentos obtidos, seguido
(le Cüo do J1fyenil do Clube Doze e Dilson da AssoCia­

çfw, ambos eom 7. ,No terceiro pôsto ficou' Lauro der
Big,Boys com 5 e no 4° - Lau'ri ,e Biazotto 'elo' Doze
Adulto e Q.sni da Associação .coin 4.

'

Ataque' mais positi�os � Eis', como funcionà:ram os

maques das :equipes que pàrticiparam· do Torneio:,
Em 1� - Doze de Agosto"":' ad'ólto - 27 tentÇls
Em 2° - Big-Boys - 23

Em 3° - Associação - 20

Em 4' - Doze Juvenil - 14

No entanto, mesmo sem Fausto ou Fernando, nem

Biazoto, Eduar'do, Melim e Maurí, o Doze mereceu' ()
triunfo por 6 tentos a 3. Formou o Doze com Cape�n
no areo, com exceleIl,te atuação, Jipão e Laurí;' Z13no e

,10el, tel?-do, atuado tambem" Gueda e. Edson. Marcara!',}

os tentos, Zeno 2, Gueda 2, Joél e Edson. Para o Big·
BQys .marcatam Adinei, Paulo e Ademir.

Cdm êsse. triunfo, O Doze de Agosto ficou de posse,
.

I'

do T;oféu. "JÉmoino Pereira da Silva", oferta dêsse des-

'porti'sJa entusiasmado com o salonismo florianopolit::',
no.

ÀssocIa.ção bate Juvenil Dozista e obtem único
1

triunfo -, Na partida preliminar, o quinteto, da Associa"

ção valÉmdo"sG da ausência> do "cobra", do adversário"
(1 jiIyenil Ciro Son�ini, abateu fácil ci seu rival por 7

'tentos a 3. -Osni foi o goleàdor, com .4 tentos, seguidJ
c'te Dilson' 2 e José. Pelos Juvenís Dozistas marcaram·

Nery 2 e Walter,

Defesas menos vasadas _:_ A defesa menos' vagada foI
t .•

'

,

a do .Doze adultos com JS tentos c'ontra, seguida da do

'Doze JuVenil comi 17, da do :l3ig-Boys com 18 e em úl.f,i-
, f

mo a defesa da: ,AllsQciação com 31 tentos contra:

Gcíleirb' menos vazfldo _;; Pelo número de partidas
em que atuou, Fernando do CllÍbe Doze foi o goleiro

.\
. t·':

�
"

\
: ,�

'�,
ao
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BRASILEIRO'CATARINENSES'

DE SHf>,RPIE .'-. Além da conquista magmfica de 'I'ri-

Campeões de Sharpie, os catarinenses conseguiram o

vice campeonato- e . a terceira classifioação. Walmm,. Soa-

1'5S e Ánttmio Dondeí, repetiram assim o' feitos de águas.

catarínenses- e gaúchos, chegando ao Tri em- águas à'1

Guanabara, Joaquini Belo' e o jovem Oswa.do Fernan­

des- Filho, foram os vice-campeões enquanto que Leonel

Silva e Fausto Pamplona, ficaram, com 6 terceiro lugar.

,,'Os campeões brasileiros e vice campeões, serão oportu­

namente homenageados pela Federaçãd de Vela e Mo,

tal' d santa Catarina, bem como, p�lo Veleiros da Ifha.
p Iate Clube de Florianópoli,s.

SABADQ E· DOMINGO, O ESTADUAL - Teremos

no próximo sábado ,e domingo, nesta capital, .a reaJi,za,.
' ..

.oão dos jogos da chaye A, pelo certame catarinense �le
�basquet�hdl, juvenil:' Caberá ao Clube' Doze de Agôst»
representar, a -capítal do Estado nestas disputas de elas-

i,ificS:ção; em que também tornarão parte o Ginástico" e'
i,

c -Arnazonas. 1 ,

MATERIAL AINDA .J;\fÃO C:tIEGOU - O materinl

encomendado Junto a Superbol: através da Confeder.i­

vcão Brasileira, de Desportos!' ainda não chegou a esta

'capitaL A presidencia da FAC,' enviou cabograma á sede
,

...

máxima do esporte brasileiro, bem cQmo ao seu reprE"
,

,

fentante na Guanab�r:a! SOl'. Icara Passos, Piara provicle.':1-.
clar . a remessa ,do material.

'1,

JOiNVILLE CONVIDA DOZE - A reprcsentat;ã0 rit;
basquetebol do Clube Doze de Agôsto vem de [;er CD c' /

.

�!idada para, 'parti.cipal· cfe um torneio quadrangular qn'�,
está sendo ela]Jorado, a sel� desdobrado �m abril próx',-:
Iria.· Sab,e-se que participar·iam do Torneio Interestadua�;

.
.)J

'ôuas. equipes dt) Rio; ,uma de, Florianópolis e uma' elO! �

JO''ÍnviLe;

�

ALDO .LUZ ARMA EQUIPE PARA APRE No pró,
,

.

JéJmo dia 30, teremos .na baia sul de Florjanópolis a II
� gata denominada Pré, patrocinada· pela FASC e que dê

verá contar, com a participação de todos os' clubes da

Eha. k qireção técnica 'do· Aldo· Luz já está preQarancl0
8f guarnições visando esta competição e mais prap<Tia·

. mente ·ao·
...

Est�dli'at; marCado para maio.
.... ,

'

PINDUCA FOI NEGOCIADO - O barco' Pinduca

que pertenceu du�'an1e longos anos ao' sr. Joaquim, Bc:-
�..,?;� . •

.

lo, oe que tantas páginas brilhan�es escreveu na história

c!o sharp'ísmo, catarinFJl1se e brasileiro, vem de ser neo·

gociado. Seu nôvo' proprietário é. o desportista Fausto

PaiTIp16na; do Iate Clube de Florianqpolis e que recen­

temente esteve representando Santa Gatarina no Brasi­

iúro de Sharpie.',

CRUZEIRO INTEGRA-SE AO LIRA A represen-.
,taçã� do Lira Tênis Clube, vem de encampar a equipe'
de. voleibol adulto masculina, do Cruzeiro de Saco dos

LÍmões. Assim, a partir desta' te�porada o elenco cru­

zeiriGta passará a defender o Lira Tênis Clube.

PEREIRA RETORNA COM NOVIDADE - O dr.

Nilton PeFeira, retomou de Joinville, 'onde foi partici­
par da reunião do Conselh� 'Téénlco dos X J�gos Abé-

, I

tos de Santa Catarina. qu� estão marcados para setein-

1:;ro, n� Ma!1c�ester catarinense. Falando à reportagem,
Nelton Pereira abordou diversos aspéctos da reunião,
f&zendo questão de afirmar a introdução do ,Voto M::;­

Joritário e as· disputas! dê remo, nos '.próxüiios. Jogos
Abertos. Também em futebol de salão haverá novid:x�

- nes com a realização de dupla- eliminatória. No próxirpo
mês de abril, o Conselho Técnico dos Jogos Abert03

\,'oltará a reunir.

.2

ESTADUAL DE CÁÇA SUBMARINA l"OI TRANSFE­

RIDO -' Conforme se espe'rava' o certame Catarinense

de CaCa; Submarina, marcado para o �ltim? sábado. ()

(iomingo, nesta capital aéàbou mesmo sendo transferido

"sine,die". Com, a desorganização imperando nas hos,

tes da entidade, a.tevia-se de que o certam� catarinensé

não' poderia ser concretIzado. E tem rnais. Não acredita·

mos que a, entidade 'promova o certame êste ano, pois
- .

r
118.0 existem, condições pa:�a ,isso, entre -os próprios di

-
.

,. '

letOres da Federação. Ninguém quer, nada com nada,

Lar:nyntável! ,

V�LEIROS VAI r--IOMENAGEÁR 0_ TRICMAPEÃO
, ,

- Comenta-se' nà cidalie d@ que à diretorla do Veleiros

da Ilha, vai programar uma solenidade em sua sede so,
, ,

cial onde esper� homenager o seu velejador" atu�l d8'

tentar do título de TriCampeão Bràsileiro de Sharp1.e.
,I

'

formando duplà com Antônio Dondei que também reCe'

berá as bomenagens.

FOR<;:AS ARMADAS PODERA VOLTAR A SER REALIZA­

DA - A competição' rerriística denominada Forças Árma­
das do Brasil, atualmente paralizada, poderá voltar' a

:x
ser clisputado ainda esta, temporada. Entendimentos nês,"
te s�ntido foram iniciados pelos 'pal.!1istas ,que desejam

/
reviver a grande festa remíst1ca.

I

, EMISSARIOi ALDISTA PODE COMPRAR BARCOS
2.... Emissário do Aldo' Luz, talvez o seu próprio presi.·
Gente dr: Franoisco Dalligna, viaje até São Paulo Glll
busca de novas embarcações� para o clube,

, 't1 ,
.

"

.-;;----- .. -:-----�;;;--
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menos vasado, com' 3 tentos contra ..

1
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OCO C·entral divulga. comunicados
ministério da Fazenda ,dá'curso
aJJco Cent;'al' divulgou, os'

. dos n.o 96 e 97 de sua
ca .

O
. .

de cambio. prunerro
a .. '_ .

.

a !1rorro�açao, com reajus-

qxã dos fOntratos de com-

vencimentos entre 2.0-

5-4-69 rel�ivos à, impor­
,EUA com empréstimoso�, .

. D segundo enumera ,as

biàs marítimas aurprzcdas
ar o transporte Brasil-Eu-

da Comisssão de Marinha Mercan

te' oublicada -no "Diário Oficial
do União em 19-12-68;' são as se­

guintes as ernore. as '�e navega­

Ç��l' fi}i't�as)l à CCJ;lfeJ�nc:q', l(,le
. Fretes

- :S,�asil.Europa-Brasil que, ,

ç,cn:JpFeende o trafego entre os

porres. do Brasil, desde o Estado
,do ,R ia Gronde do Sul até o Esta­

do de Pernambuco, ornbos .inclu-
'õ ive, e os portos euroneus do Ocea

no Atlânrco, Mar do' Norte e Bal

seguinte a integra dos co- tico:

os: '.. ", ,
.

rmomos que, em ;çleçor� '�13Lue ,Staf. Line Llrnited". Lon-
a greve nos [Jortes ;dó CO' � 'dres.: "Cia .. ,Ôe,Navegpçâó Llovd
dos Estados Unidos.da A-· Hr3�i]t;'irÓ"; Rio dê' j(j-n�;r6; "Cia.

e do reinício das ativida- 'des Mossogeries :M}tr:itimes", Pa­

ntkto de Nova Iorque em' , 'ris\, ,';'Cie. Mar-time Bel�e" (Lloyd
,

no,derão' ser "'1'orrr1ga '10" Rovnl) S.A.; "Arrnement Deppe­
'.69, !Iara fins .c1e)iquida,;-, 'S.�.'.' A,.,t\le�!?ia "Çia. �e Navi­

rém suieitos ao teajusjc.. ga(Qn D'Orbigny", ., Paris; "Den
,

os contratos de. .cambto
'

N'l"r�;],{e Svdamerika Linje", Oslo

�cimen:tos situados' �nJre: "D�!- Fore�:de DAriJPSkibs. "�
8 reiJtivos a' impOJtações" SI?l!;ab ,S.A::", COJl1pen,qaglie; "Em
,�d�ntes a bens d.e prGV .', ;pr�: Q

.

,de, ;,Navegação: ,Aliança
ursodas aO amf'\]r'ó" do ,<;1- ,;'S<A;" Rio de Janeir.6;" "Emórcsa

e empe'timo ÃnD.' ""', ;Liri'eas M<.uitimas, Arg'etatinas",
ssim, poderão ser !'l.[or-· BpQnDs A ;res; ",Homburg - Su­

áté 30-4-69 os contra- d<_tmerikani<che, Dampfschiffabrts
no período GeseJl.:chaft", Eggert Amsinck,
à imnorta- Hamburgp; "Houlder Brothers &

'llerc'>clo"ias enqn;d:-a- Company Limited';, Londreo sO-.
;'oJucão n.o 94, de Úí' d{ me"te [vara ca�O'as refrig;eradas);
; 1,908', rei.!u1amentàda pe- "N.v.T.VV.D. Koninkl'jke Hol­

un'cado GECAM n.O 94; lahdesehe L10yd" Amstmda; ."Li-
-68. poh & Rolt Line, Llmited", Li-.
ICADO .verroo!; "N!V., Havenlijn", R.ot�r-

. dã; "Suomen Etela � Amerikan

L'njà-Finland Sydamerika"; "Lin­

jen _AB.". �'He!singfors-Helsinki;
"-,. ''''Rod,�:iakriebÜ'1 aget Nordstjern an

'mo: 3D conhecimento dos

dos que, de acordo C(1m

lção n.o 3370, de 2·12-68,

(Johnson Line", Estocolmo; "Van

Nievelt Goudraan & Stoomvarat

Maotschappij N.V.," (Rotterdcm
- Suid Ameriko Linjn), Roter­

dã; "Royal M;,:lÍI Unes, Límted"

Londres. '

E,te é o teor da Resolução n.o

3379 de 13-12-68,
.

do mesmo

or(Tão' nublicada no "Diário ou-
b -, _" '

cia!" do Unão ,de 20-1-68;
"Cessar os efeitos a partir -de

l.� de janeiro de 1969 dos restri­

çôes-co;1tidas _

no item 6 qa Reso­

lucão n.o 3331. do boletim da

CMM,' referente aos armadores,

particip;lntes dar antiga Confe­

rencias de Frete 'Brasil-Europa,
face 'ao estabelecimento da nova

Conferência' Brasil-Europo-Brasil
oprovada pelas resoluções,. CMM
ns. 3.370,,3.371 e 3.372, com a'

participação daqueles mesmos ar-,
moc!ore:o,p,eTmanecendo ,

todavia

sob o, conh:ole do dy]egado da ..

CMM e,m, }Ian1l.)urgo .'; toa 'IS as

cargas, com prescrição de, bandei­
ra' brasileira. (Reunião ,da C�M,
de 13-12-68").

Esclarecemos 'que o item 6 da

resç)uçã'o a que refere o 'docu­
mento acima reproduzido, proi­
biu o trans!"orte em navios das an

tigas cqnferênciG:i de, frete' "Bra­
sil-EufGpa" e "Otitward Continen.

tal Bras"I", C0111 as �x'ceções nele

mencionadas,' de toda ,cargo pros­
crit1S brasiÍeira: assim entendidas
as mercadoria'o de' que trata o .art.

3.0 do Dwumento n.o 47.225 de
12-11-1959".

, j;J';

FAZENDA DA CURSO

Toda a empresa que possua nú­
mero razoável de funcionários -po­
de ind icar uma pessoa para f;:lzer
um curso de, seis horas no Minis­
tério da Fozenda, a fim de ajudar
os assalariados a prestarem sua

declaração de renda. Esta pessoa
que fizer o curso' será, nomeada
monitor e a fimar poderá entre­

gar as declarações emlote de cem

em sala p,articular, evitando filas e

espera.
Quem prestou essa informação

.fo! o coordenodor do Sistema de

Processemento .de Declorcção de
Pessoas FíSi�'l.s, Sr. Antônio vril-/
s on Cruz, que alegou não possuir
o Ministério da Fazenda recursos
humanos sufcientes !_J'ara' expli­
car corno fazer oeclorcções.. Por
isso, pede a contribuição da inicia

,

tiva privada e também das enti­
dade:: públicas.

PROBLEMAS DO:FISCO
Espera' a'Receita Federal ca­

dostra.� no correpte ano, no míni- -

mo' quatro milhões de contribuin­
tes. Estimativas preliminares indi­
cam que 3,5 milhões já foram ca­

dastrados. Cêrca de. 5,2 milhões
de formulários de declarações se­

rão entregueõ em todo o territQrio
na,cionat·, Dessa forma, relata o

Sr. Wilson' Cruz, o M(n:sterio .da
Fazenda que, em '1968, -receberá
cêrca de 600 miL declarações em

, todo o pak teve seu trabalho qua­
se multiplicado por dez e com o

mesmo número de funcionários.

e.stnaj·mos em apenas
5:anos_

.,:'

Rasgando a, terra, eQ!
.direção do prolrec$so

••. e .ti luz foi feita!Estamos,p�ÍJ�ra�d.o.HO,J,E,
oAMAMHA;d�,;se'''s:·filh...s:

\"',

\
"

"

,Mais ':$Q&. ��Ia� ,de aula �!�
'. ",_',. -,

,
,.

2.377 km em apenas 3 anos* 4.S0.0 km de linhas em apenas 3 �nos *,

São mais, 131.883,34' m2 de ã,
r'ea construída,. equivaJent.e' a
uma cidade ·de '25.000 habjtan�
tes, para 'os çidadã.os de ama- \

,
.
nhã. ,

�1. distânc:ia equivalente a que separa.'

Florianópolis dejBr'asílía '--,
As eslradas de SANTA CATA·

�R I N A caminham, unindo o pla-
nalto e o mar 8 lilando O vale
e a montanha.

.

, .

SANTA CATARINA
EM, T�MPO'DE PAZ. E',PROSPERIDADE '

No 30 ano do Govêrno IVO SILVEIRA
,

' .".:
.

SANTA CATARINA
EM TEMPO DE PAZ. E PROSPERIDADE
No 3Q'ano do Govêrno IVO SILVEIRA

Mais-�colas, mais estradas
e muito mais rêdes de eletrificação•.
Financiamos muito· mais
a indústr�, o comércio
:e a agricultur�, através do
B., D� E.,'cujas' agênçias já
c.,brelà o territór.io e.stadual.

. Estivemos �empre preocupados
,com as obras de inira-estrutura.

Nosso obieti"f'o,
clurante 'êsses três anos,

,10. REAUZA:R
eaa eli�a de ordem.

Já somos o 52 produtor
bras\leiro de alimentos

,O'raças ao completo. prog;-&ma
de '.asllt6ncía à agro-peCUária,
com .. fertilização do solo, e vaci­
naçAo anti-afto •• , temos hoje
"!lali. y".<t�ll, mail, çarnes� B

m�l•.,I�IJ..
' �

"

SANTA CATARINA
' ,

, EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE

,

No 30 ano do Govêrno IVO SILVEIRA

SANTA ,CATARINA
·EM :rEMPO DE PAZ ,E 'PR,OSPERIDA'DE
·No 3Q ano do Govêrno ..IVO S,llVEIR,A

Macedo vê. na concorrência ,
'

a disto'rção de prêços
A concorrência imperfeita em sete- objetivo à sua polític-a. promocional, pois

res da indústria brasileira "dá margem' a e barrou nurnb estrutura administrativa

que os preços sejam fixados em função arcaica e inadequada. A mooernização do

das ernorêsos dê baixa nrodutivaidcoe, sistema, abrangendo os setores fiscal, 0-

ossegurando altos lucros; às mais mcder- duaneiro e mónetár:o, foi lenta e difícil
nzadas e garantindo a sobrevivência das diante dos fntôres de inárgia na área legis
que, são obsoletas". letiva e do próprjo executivo.

. ,

A afirrnoção é dó Ministro da In-
dústria edo Comércio, Sr. Macedo Soares REMEDIOS HEHOICOS

durante a cerimôn ia de abertur-a da Reu­
nião de Peritos Internacionais sôbre Ca­
pacidade Ociosa na Indústria .Explicou
que' a integração do mercado interno bra­

sileiro é a meta fundamentol do Govêr-

Comentando as medidas tornadas pe
lo Govêrno para sanear a économa, o Mi
ni.tro Macedo Soares, afirmou que "tive­
mos que optar pelos remédios heróicos
de

.

-efeitos dolorosos, tanto no setor pri­
vado como no govemcmental. Não é fá,

�il 'cornprim r de.sp,esos, állI?�n�a r im��s�o
Implantar austeridade solarial e creditícía

O Ministro :Macedc Soares informou e, s imultoneamente, dexar de atender aos

que a existêncio de métodos tecn'camen-: clamores das ernprêscs que não se ajus-
te rigorosos de produção é relatívornente tam à nova situação". .

recente no sistema industrial brasilero e -r-r-. Os emoresários tiveram que se de-
'

que, além da 'reserva de mercado. q polí- sa:�;tuar �as' incessantes remarcnçôes de

tica de subsidias .cambia.s e creditícios preços; da ccumulação especulotvo de es-

levou a, uma' .industrialização exten iva toques e do emprêgo do caoitol alheio
ém que"os empresár'os p�.efedarú ·aume�� eTn lup,:ar CIo capital próprio. Felizmente
tar o húmero de indú$trias ';OlI Õ equipa- O fa:e' ina's ingrõta disse- período de rea­

menta, a melhor,ar 'a c?pac;idade produti- daptação foi venciaa com a concorf1itan-
va inst'alada.

'
, -

te neutralização dos maiores focos de in-,
- As' correções introduzidas ,na e- fação. O atual Govêrno empenha�' e em

conom;a <já éstão abrindo caminho para dotar o país de um aparelhamento institu­
úma produção capitalista de estágio m:ü3 donal moderno capaz de apoiar e' pro­
avançado. O ,objetivo do lucro é m'1ntido mover tôda a Dote;ciolidade criadora dos
mas relacionando�o, com a. competivida- e�presários brãsileiros e, nesse sentido,
de através da bas,e técnica de'"'Produç�o. 'realizaram··se profundas reformas nos sis-

'Ao anal.isar o processo de industr:a- temas tr;butário, monefário' e
'

adm 'nistl'a-

lização 'do país, o -Ministrô M�cedo So- Úvd.
' )

ates disse que "o càminho s\?guido pelÇl
desenvolvimento bras'ileiro' está longe, 'éle

;,'
Disse b MÍl1istr'0,. que "colhemos a­

ser _apresentado como modelo. ideal aos gora os pr:meiros frutos. Se as medidas i-

/ países em fases semelhante� de tranõi- (ijdais ocasionaram' a diminuição 'da d'e-
·
ão econômica."

,

manda e, ;ndusive, a retirada do mercado

Explicáu . que faltou áo pafs, no de- dos em!_)rêsa'3 de baixa produtjvidade, por
vida tempo, a compreensão exata do fe- outro lado ,induziram o empresariado in'"

nômeno, "para que ,pudessemos
.

evitar düstrial·a examinar com maior acu:dade
certos desequilíbrios e�truturais." a estrutura de seus custos, visando o me-

'- Poderí-amps citar a desatenção 00 lhor emprego da mão-de-obra e do equi­
setor agrícola, 'Lue não pôde ac-ompanhar pamento, o qual, em parcela ,ponderável'
o cresG:imetélto da renda real e da popula-' da� emprêsas, além de subocupado, sofria

çãó; a expçm,são reta�dq4q, da' infra-estru- cOl1siderável grau de obsoletistrro� O

tura, espec-ialn;tente no toç:ante à energiq, processo de, reajuste da indúst.ria à nov.a

transporte e comunicação;" a compreensão polft"co 'econômica ,age�ar das cautelas

progressiva da .....capacidade de importar e.� agot C;ldas"c provocou, eI1.1 1965-, um, decrés- .

0- in�u[ciênte InstrüÇão profis'sionaÍ da cimo da produção dé cêrca' de 4,/ por
mão-de'-cibro. cento, o qual foi recuperado ern·1966. Em
:_ O próprio. p.oder público - acres- 1968, porém, tivemos- um ci'escimento in­

centou ci Ministro Macedo Soares - te-. diútrial da ordem de 1:5,4 DGT cen'to em
v, grande diliculd,dc em \dor conteúdo relição 00 anó an""or. \'

.

no:

ASPECTO NOVO

./;Qulmica tem .nôvo desafio

'o transporte supersônico
�

,
,

\
'" ..

Vár:os problemas surgiram nêste pon­
to da construção. Um dêles foi com o ádesi
vo qúe devia ser utilizado para colar as

colmeiqs internas à superfíc:e de metal das
camadas de resino de titâ'1io. Era necessá­
rio um adesivo que resistisse ao calor' in­
ten: o e às pressões da estrutur'l.

* dístânc:ia equivalente a que separa
.'

F�Ql'ianQPoHs de Manaus

Em apenas 3' anos, 92,-'. da po-

pulação do Estado dispõe, ago-

, �:n�7:nerg;a elélr;ca ,�m ,abu."'

:J'� SANTA CATARINA' '. .

,

.

EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
.

'.
�o 3Q ároo do Govêrno IVD SILVEIRA

,

,
I

TRA-NSPORTE SUPERSON!CO .:

A corrida para o supersônico comer­

cial continua cãda ,veZ m'ais intensa. Mi­

lhões e mi IlIões de dólares estão sendo
, g'l" tos, ' na " Françu, Idglaterra, Estados" u­
n:dos .e Rússia para a supremacia nesse

nôvo coneeitCl de aviação comercial.·
Nos Estados Unidos, a Boeing foi es

'

colhida pelo govêrno para desenhar e

construir o SST que terá velocid'lde
'

de
cruzeiro de 2.900 quilômetros por horq,
tran�p'ortando de '250 e 350 passageiros.

O primeiro problema que se 'apresen­
tou aos engenheiros da e.morêsa foi o su-

·

per�aqU:ec imenta da estrutl�ra exterior do
avião ,devido à fricção do ar. A tempera­
tura que se crio na parte externa do avião
ê calculada entre 205 e 260 graus C., em
viagens intercontinentais de 'rot.ina. Esse

problema não acontece, por exemplo, em

av:õe3 militares, que podem alcançar velo
cidades supersônicas só o f-azem, por pe:'
ríodos curtos de tempo, o que dá uma ex�

posição mínima ao calor.

Para superar: essa dificuldade, os en­

genheiros criaram urna espécie de 'oandu;­
che de resina de titânio resistente ao ca�

lar e que será usada para formar a maior

porte d'l carcaça externo do avião, As a­

sas, ,os, controles de superfíc:e e outra,;

partes externas do SST consistirão de vá..;'
rias camadas de matéria especial com- co­
bertura externa que é a superfície visív�l
'de titânio. A oarte interna será também
de titânio ou laminado de re,sina "polymi­
de" reforçada com fibra, de vidro. Entre
as camadas foi colocado uma colmeia de

células hexagonai'3 feita de lã de vidro'
impregnada �om'" polymide"., A colmeia

· é a responsável pel'a maior parte dos ..

2.627 quilos, dé plástico rêforçado us::\do
nos componentes da estrutura. Um peso
adicional de quase 1.100 quilos é usado
na área reservada 'aos passageiros.

Para. isso foi solicitado a' colaboração
dos. c'entl-: tas da Cyan'lmid, emprêsa que

POSSl.{i grande experiência nesse ramo. As

pesquisas e os estudos para criação do nô­
vo adesivo surti ram o r8': l,.Ilt'ado desejado.
Os testes .de vôo s'mulado provaram que o

ode4ivo podia resistil" perfeitamente aos

rigores de veloc:dade mais rápidas 'que a

do �om.

Além das colmeias de "polym ide"
muitas inovações radicais s.ã6 encontradas
no Boeing SST, que supera de lÇlr,ga mar­

gem o "Concorde'" francobritânico que
estará voando em 1971. Enquanto o SST

carrega até 350 passageiros à velocidade de

quase 3 mil quilômetros por hora o "Con­

corde" levará 135,/ pe::soas à velocidade
ele 2.400/ quilômetros por hora.

O Boeing terá asas móveis que permi­
tem um aiustãmento do ângulo dos m-esmas

,

à fuselagem' conforme as necessidades ae-,
rodinâmicas, Ao levantar vôo '0 ângulo elas
asas de 30 graus; enquanto que 'em vôo su­

per sônico será de 72 graus; na aterrisagem
'

'baixará para 20 graus.
A c.alJ;ne de pllofagem obedecerá o

mesmo critério utiliZiado na construção do
"Concorde", ou seja, a cabine aponta pa­
ra baixo as aterrisagess e decolagens pa­
ra poder oferecer melhores condições de
visibil'dode aos pilctbs.

O ��senvCoiviI11ento' do pro}�tà do

Boeing SST está orç'ado em quase 5 bi­
lhôes de dólares, de, aêôrdo com estimati­
vas. O preço' de venda desõas aeronaves

dev'erá girar ao redor dos 40 milhÇíes de
dólares, ou seja 156 milhões de cruzeiros
novos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ESCOLA DE AGROHOMIA
Editorial 4' página

� "
' ,"i��, \

I'.' '

O MAIS ANTIGO DIARIO "DE SANTA CATARINA
_ I I"

v

,
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UIsc já aprovou 183 e: re,aUz8 hoje
,última prov� do: vestibular de
, A última prova dos vestibulares
da, UFSC de 1969 realiza-se ama­

jihã, para, os candidatos à Facul­
dade de Enfermagem.' Os vestíbu­
landos que encerram os exames

.dêste ano devem fazer a prova de

Bíciogía, às 19h, na Faculdade dI)
Medicina.

Fonte da ReitóÍ'ia informou on­

tem que, das 968 vagas existenté"
na .Universidade, 783 'já fora-m

preenchídas, sem contar as apro
vações que decorrerão da prova
de hoje no vestibular de Enfer�a­
gemo Houve um aproveitamento de

80% I,da capacidade .de matrículas
nos primeiros anos das diversas
Faculdades da UFSC.
A Faculdade de Ciências Econô­

micas distribuiu a lista dos aproo
vados na terceira 'chamada do seu

vestibular, havendo 18 aprovados

j.desta vez. No entanto, das 210 va­

gas existentes- na Escola, sor;nente

,

Universidade '"

do, Norte tem
suá' r aula
': .'_ 1

:Ã':, Professôra .Cecília WeStfalle.�'
:r �

.<'� �I' 1

-

,?I I, ... " i
•

dfl,1 tJi\'jIversidade, Federal do Para 1\

ni; �fof�ltr?:., á, á�la,jnatÍgtiral da

U ..!�;, éi"d"dif'"'M 'i5W l'.t"j,l.;d ..,,'I _:.h.ll
�ijl'"l}yr�? C\I.Cj\:�;'h���;j 'Ir ij!;�f: �;�l�'i�

q��,�;ri:s-e,l):Sf!: fi�l JO�í1vI!l�í ;,;à$;:,; 2��?
do pr5xfri1'õ 'dIa 10:"'no<0'íjiditõrid
do Salão São José, junto ào Colé- '

gio dos Santos Anjos. ,:.
\

-.

"

A Universidade do Nort{J come­

ça a funcionar êste ano, �, cbnire.
gando;,Aodos 'os 'estabelecimentos,

',de ensino 'superior da cidade de

, Joinville e dos demais )n�nk{p,ios
da área, que até então rurreíona-.
vam sob o regime de' fahtiltlad'es -,

jsoladas, a ma,Íoria das q�hh; 'cria-
.. " ,� "

, das' e 'mantidas, pelas re$pectivas
municipalidades.

",'
_' \

t ,

, l

fOliam 'preenchiçlas 96,) sendo, esta
a Faeuldade '

que atualmente día­

põe de m�ior número do vagas
abertas, isto é, mais de 50% da sua

capacidade,' sobràndo 116.
/

"

A. Faculdade de Direito, nos exa-

mes de admissão que realizou.

aprovou 127' candidatos _,p:ar� as

150 vagas
. de que ,dispupha,' ha­

vendo uma sobra, -portanto, de 23.

Na Faculdade de- Fil0s�ria houve
um pr�ehchimento' de ,216 para: 'a3
240 vagas, d.istrib��das entre, os' di­
terentes cursos que a ESGola man­
térn, Ficaram sobrando' 124. Na, Fa­

culdade de Odontologia houve
equilíbrio, pois, entraram 64 3:11,1-
nos no, primeiro a:�o do -'estabeJ_�·
cimento que' possuía 65 vagas.. ,J:i

na Faculdade de Farmácia e Bio­

químíca, �que' também' dispunha de

65, foram aprovados _60 candidatos,
mas somente 4à, se matricularam.
Isto porque _ alg&ri.S dos aprovados
nessa' Faculdade' também o for�nl

Comitiva de
militares

,
"

vem à Capital
, ,

.

1969
, I

em Medicina ou Odontologia.
optàndo por uI11-a dessas duas. A

Faculdade de' Serviço Social apro­

vou êste ano um número de .can­

didatos superior aos anos ante­

riores: 39 para as quárenta vagas
que possuia.

.Tôdas as 120- vagas da F�çulds­
de 'de Engerí'ha�ia f6ra� preenchi-
" \ ' .

das!, realízando aquela escola deis

vestibulares. Medicina, que- dispu­
nham', de 43 vagas, teye 50 aprova­
dos nos' vestibulares' que realizou.'
À direção da escola, contudo;" de,

'

cídíu: conceder matrícula aos dois
únicos ,- excedentes. Enfermàgen�;'

f
que inicia êste ano, dispõe de 33
vagas: .No primeiro exame foram
aprovados 11 caridídabos � com a

puMa de hoje -

o ntl.m�rci,10' matri.
cui'ádos no primeiro ano do esta­

beleêime�to aumentará mas, ,- �e'.
gurido dízêm os vestibulandos, não
preencherá

c

tôdas
.

as vagas. í

ProfeSSBra'
pede',meio$
para interior'

, mam. nas capitais dos Estados 'c

não aceitam pf�::;ta� serviços 'no
. Jnter-Í.or'. O documento de que' íaz

:parte o resultado das pesqulsãs
efetuadas s6bre o assunto rói lido
dá' tribuna

-

da Assembléia - LegisI::'t.
,Ü\,ra pelo, deputado 'Nelson, Pedri-

Juiz Federal em Santa Catarina diz\

que -Decreto de Costa" loi oportuno
o Juiz Federal Substituto em

Santa Catarina, -Sr, Péricles Luiz
ele Medeiros Prado, "falou ontem a

O ESTADO sôtire -o recente De­

creto-L�i 'assiI\ad� na véspera ,pe·
lo Pr,esidente Costa 'e Silva, deter­

minando. que os feitos de interês'J
I<

,Sb da 'União poder'ão ser juIgadós
;� e pro'cessadps pe:os Juízes está·

,
-� dui1is, nas comarcas do inteFidr

, onde não funcionem varas da ,Jus.
'

tiça Federal.
Disse o Juiz Federal em suas de· ,

clarações:

, "Aca'\:la de ser àssinado ,pelo
Presidente da �epúb'lica Deer,eto·

, Lei restabelecendo' a competência' ,o.
'dos Jyíz&S 'e�taduais para o pro-,
ces.\'o e júlgamento' de certos fei-

�tos -'que, originàriamente" dev�riam
ser ·dá alçada ela Vára 'Federal. ps"

ra ser mai�' P�éciso: .,a, p�rÜr ,a,e
.

sua VIgência, as ca\lsás aJ,(x�zadas
cOntra' i' stituições 'pr.evidenciá·
riasJ por segurados ou benéfidá­
rio.,; residentes na c�marc�', qwS
Sb ;refenr�m a benefício de, l1atti-

'

... -_!.._

terias c justificações dcstinadas .a

_ fazer prova perante a adluinistra·
, , I

ção federal, centralizada ou autár· -

quica, qUflndo OI requerente' fôr
domiciliado na comarca e, ainda,

,'o às exec'Utivos fiscais da, União e

suas 'autarquias, ajuizados �ontra
) Jjevedores dmniciliados no interior
'- não mais serão prbce�sados e

julgados pela Justiça Federal" do
- Primeira Instância. A matéFia, ver­
sada pelo Decreto-Lei ,a 'flucf ltle

. refiro não é nova. Tem origem,
rectius, no �rt. 15, da- Lei na 5:tllO.
de 30 de maio de 1966, que �,rgài�i.
zou --a Justiça Federal, supress3

,'pela Carta Constitucional de 1937.
O texto é 'pràticamente o mesmo,
acrescentando-se a circunstância
de que o Decreto-:J:,.eil 11.0 30: d� 17
de novembro de 1966, arrolou o i11-­

ciso, sob o nU. IV, ao art. 15 retro·'
êitado, ampliando a Gonipetência
da, Justiça Estadual àl;>" ações' de'
qualquer. natureza, inclusi"{e' C5

processos aC!3ssórios e, i�cidt)r:tes. a
ela, relati lOS, :propostas por", sacie­
,dãde� de eeú'�16mia, mí�tlj. :cum par.
�2,-';1"�;(,,) í.:l:j�lllJ.l,:.:, ·f�_:J:"'d con"

;'
j ,

•

,

\

Reunião preparatória
"

Ivo Sllvelra recebeu'

da próx'ma visita

Acácio' visita
,

áreadaGrande
Flori·anópulis

ensino, visando ajudar a juv:�n­
tude d'a Capital".

I,

..Crianças
(plaotam·,
nas' escolas

traz pessoas domiciliadas na co-.

marca, ou que versem sôbre bens

nela, situados. Em face do art. ll!l,
da atual Oonstituição da Repúbli­
ca, subsistiria tal ,competência?,
Os julgadOS dos Tribunais decidi­

rarp favoràvelménte. 'Posso citar

ent;e outros o conflito de jurls· ,:r;onté do Gabinete dOq Prefeito
dição ,nu 24850, julgada pelo Egr;:. Acácio 'Santhiago inform0u onte!Tl

gio Tribunal Federal de Recursm:, qU'e diversos e�ta]jelecimentos as

tendo por Relator o Ministro Mou- calares desta Capit'9J, mantielos

cir Gatunda. Decisão unânime, 'perá' I'l'êfeitilra, estão organizando
aliás. Mas,. afim de que, as dúvl-' suas hortas para' a.iudar na COIn

'das f0ssem esbatidas, o nôvo De· ,plementação da alin:entaçã0 ' das

CI'et'o-Lei, eolocou um ponto final �riánças matriculada" naqu�les es·

'na questão. Êle superou,'em ,ve,. tabélécimentos.
daCle, o própria texto do parágm- Disse o: informante quc já, estã')
fo 30, do, art. 23 qo anteprojeto ç1a ,1un'Cionandb 'com boa produção a.:;

Lei Orgânica da Justiça Federal" ;. hott�s'l dps _ grupós escolar�s ·da

ora em exame pelos Srs. Ministros '�ag0a ela Cohceiçi'j.O,,-,R�ton,es, Rio

do TFR, que se limitou à ação fi,,· Vermelho -

e Cachoeira. ,Por sua

cal da 'União e suas autai-quias. ,!,ez, as crianças dos grupos esco-

'O D�creto-Lel comentado é de in· 'lares de Alto RibEirão, estão mj
, questionável oP9rtunidade jurídi· ,'ciando ó plahtio dl1s' -suas hortas

ca e social. Veiq, sem d''::,yida, l:::!,· ',- "que, como, as' demais, contam com

,vorecer aos "domiciliados" e "Ta- -',', ,l,a Q,rientaçã@" a supervisão e a as­

�identes" nas comarcas do inte-
'

'sistênciã de uln agronomo· C�r1

,'�íbi:, além de s'� constituir cm,' \,:ÀGÂRrE�C' e da Secção-'.Ile AÍimcn·
,taéão Es,colar:' Clú' prefeitura.-

" �

,

' ',_' _, .1,._,�:
, \

I,

:' l,

, \

I
CO,NOUIST_A' DO._ MER,CAD

" Eilitol'ial 4' pá_ginal
'.', ,1;'

I

, "

De outra parte, os

Govêrno catarin�nse apresenta:rào
um diagnóstico mais porrrienorlza-,
do, da situação estadual nos .seto­
res+de. sua alçada aos ministérios

e órgãos da �dr_���J.straçã<Ô federal

correspondentes.' .;

, ,

Jrabalhadot
"

'Ha"ss'is , ex
,tera' ,mais 48 pa \�Dlaril
aparl811:entos ,,' da M�nhã,
o�orreu 'o'ntem, na" sede , da '. Ponte do De�artap�nt�

Cooperativa :f!alJitaci�nal lntElrs�;'· cação e cul,tui�a, d_?- tiol

clicaI dos operári'os e servidore;> de Feaenú de Santa catafl

FlorianópoUs, 'a sol'enidade çle r,ó;-, dou· para hoje \a inallgu
. ,sinatura do contrato de côn�tEl-' oxposição de trabalhO� �
ção de 48 agartamentos .a, ser,cm catarinçnse Hiedyi', de j\S�'
localizados à rua 'yermano Won- qlle está sendoipatfOC1 J
dhausen e entregues dentro'" Co aquele' departamento"
dez mêses. Filando na ocasião o, será instalada 11,0 ,�al��i
Sr. EIlio Andrade, president3 eh da' Rádio Diário Cla Mal'\
Cooperativa: 'adülntou Cll;le' tr,atava ' ,,' tará de pinturàs ,c clesenn
se de um' primeiro passo,la ser,-50,;«,;,' nl:!�<;id9 ,artis:ta da Ill1n�,
'gllido 'de muitos" oUtFOS, visando', ,- '" tiva ,I do rlepartamento rn
oferecer melhores condições ha,bi elo da UFSC, em coope

'it D�reção Artístioa da ��\
Fio da Manhã" visa ctl1;

"

ai
trábalhos artísLicos jOc,

" ., • ,.., C! se
',do novas, expoSlÇoe� r
movidas. 'com outroS ur;

'"
. aur

,

'1 tarinenses. 0, ato w8iU,
dõ ,

I

,posiç'ão,' dos trabalh9S
'

gerFi reàUza"d0 às 20 115,

tacionais aos associados da cnti·', :­

daele. Disse ql<le até meados, ,ele'.
1971 ser,ão 'el'ltregues "20D d€'isas,
unid�des' ,ao�, associados i'taÍltI? c1� ';'

Ilhn quantO' dó Co�tinênte." Aói
obras do prilrteÚo pré€li,o objet.o,
do contrato ontem 'assinacl0, serãQ'

"
� ,-;

inicLdas ainda,' :10 qorrente' "!I)ês.
I'
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